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Na realização deste ..trabalho, em todas as suas etapas, muitos esforços fo­
ram conjugados, e muitas foram as pessoas que de uma forma ou de outra colabora 
ram para a sua realização, e as quais desejamos agradecer penhoradamente.
Em primeiro lugar queremos destacar a ajuda incomparável de meu companhei­
ro em todos os momentos deste trabalho» Ze Inácio não foi s5 o técnico de gra­
vação, de fotografia da pesquisa, datilografo e tradutor de grande parte dos 
textos, como, muito mais que isso, foi meu apoio moral e incentivador, de um 
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nidade, nos facilitou transporte e propiciou enormemente a nossa atuação no Po­
voado através do atendimento de reivindicações comunitarias por nõs veiculadas; 
Terezinha, Rosemary eCarminha , catequistas de Angical que nos acompanha­
ram nas primeiras.visitas realizadas ao povoado, facilitando nossa penetração ; 
Irmã Janira, pela ajuda substancial no trabalho de catequese; Socorro Barreto e 
Rubens Lima, pela assistência médica prestada a comunidade, Neide e Terezinha , 
pela assistência odontolÕgica, cuja dedicação, em ambos os casos, foi muito sig 
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n.a obtenção da confiança da comunidade. -
Em Teresina, foi Secisivo o apoio do Reitor José Camilo da Silveira Filho, 
dispensando-nos a ajuda essencial nos momentos mais importantes do trabalho de 
campo. Também algumas instituições merecem aqui o nosso reconhecimento:
- Campanha Nacional de Alimentação Escolar, na pessoa de Zelia Reis;
- Departamento de Assuntos Culturais da FUFPI, na pessoa de Ducarmo Velo- 
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Na realização de um trabalho tão extenuante são inúmeros os momentos em 
que 0 desânimo toma conta de nos, e não são poucas as vezes que somos tentados 
a desistir de tudo. Em momentos como èsses foi importantíssimo o apoio e o in­
centivo de meus colegas do Departamento de Letras da FUFPI.
Colaboração não menos importante e concreta traduziu-se na presteza e em­
penho com que o colega Carlos Evandro fez a revisão do texto Dâ mesma sortefoi 
a dedicação com que o Cantuaria realizou o trabalho grafico, sem contar a e- 
norme ajuda prestada durante o trabalho de campo.
Uma das maiores dificuldades na realização deste trabalho foi a exata de£ 
.crição fonético-fonolõgica do corpus lingüístico, para efeito de analise. Nes- 
sentido, foi fundamental e indispensável a colaboração do professor'NIandu Ne 
Kongo, da Universidade de Leiden , Holanda; Ã sua confirmação da descrição a 
cima citada foi determinante.
Decisiva foi a contribuição do Prof. Jean-Pierre Angenot, pela empenhada 
colaboração na adaptação do modelo teórico de sua autoria que garantiu uma ex­
plicitação plausTvel do material fonético-fonolõgico analisado nesse trabalho.
Ao prof. e amigo Angenot, pelo esforço e dedicação na co-orientação, que­
ro espressar um agradecimento especial.
• Enfim, cabe um ultimo e mais profundo agradecimento. Este refere-se ã co­
munidade do Canto como um todo, e aos nossos informantes de um modo especTfi - 
co, pois que e a todos eles, em última instância, que devemos este trabalho; e 
â orientação da, Pro|a. Andrietta Lenard, que, inclusive, visitou a comunidade 
para conhecer de perto o trabalho ali desenvolvido e pr^opiciando, por conse­
guinte, orientação consistente e bem fundamentada. ,
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RESUMO
Este ê um estudo fonolÕgico de uma “fala cantada" de remanescentes indT- 
geans do PiauT. A partir da variedade do português dé contato, aplicou-se um 
modelo teÕrico baseado em pressupostos da Fonologia Natural (Stampe, 1972) e 
da Fonologia Natural Pura (Angenotj-iSlIf)» a fim de avaliar o grau de conser­
vação e perda desse falar em relação ao substrato indígena. Concluiu-se que a- 
pesar da preocupação dos falantes em disfarçar ás suas origens, não se trata 
de um dialeto português, mas sim de uma iTngua ameríndia (possivelmente) em 
processo de portugalização. '
INTRODUÇÃO
A principal finalidade deste trabalho Í a descrição da fala de uma comu­
nidade situada no PiauT. A região onde estã situada fica próxima das áreas que 
serviram de reduto aos índios guegues e acoroas, a epoca da colonização desse 
Estado. Testemunho oral de pessoas da região dessa comunidade afirma ser essa 
fala resquTcios de uma língua indígena em extinção» Tratavam-se de duas tribos 
inimigas, se bem que da mesma família linguTstica(cf. Nunes, Vol. I, 1975:151) 
que foram aldeadas, respectivamente, nos arraiais de S» Gonçalo e S. João do 
Sende. Os que ficaram em S. João do Sende, de lã fugiram incitados por escra­
vos fugidos das fazendas e, posteriormente aprisionados, foram conduzidos para 
S. Gonçalo onde ficaram aldeados com os Acoroãs. Contudo, as duas tribos ini­
migas tramaram a fuga em conjunto, pois em face do inimigo comum, no caso o 
colonizador, era comum aliarem-se„ Ein fins de 1780, fugiram e penetraram fun­
do nas matas do PiauT, buscando seus aldeamentos de Goiãs (cf. Nunes, Vol. Ij 
1975:153)o
Em 1805 é criada a freguesia de S. Gonçalo do Amarante, instalada no ano 
seguinte. E, segundo depoimento contemporâneo, no ano de 1825,
"da antiga aldeia não restava mais vestígio, somente 46 Tndios aco- 
roazes, dirigidos pelo principal Joao Mareeiino de Brito, Tndio muito in­
teligente e resoluto" (Nunes, M« Paulo - "Um episSdio da colonização por­
tuguesa" - Jornal de Brasília - BrasTlia, 26 de junho de 1974).
Em razão das circunstâncias em que viveram esses Tndios no PiauT, mais es 
pecificamente na região de S» Gonçalo do Amarante, hoje municTpio de Regenera­
ção, presume-se ser essa comunidade descendente desses Tndios, que fugiram 
dos arraiais onde eram mantidos prisioneiros.
A iTngua que os ascendentes da população atual falavam, vem pouco a pouco 
desaparecendo, evidentemente em favor da aprendizagem da variedade do portu­
guês regional, ou seja, daiTngua de contato dessa comunidade. Seus prÕprios 
habitantes tem consciência de que seus ascendentes mais antigos falavam uma 
iTngua diferente» Depoimentos orais de pessoas idosas da ãrea de contato da co
munidade dão noticias de uma iTngua desconhecida falada por esse grupo. Exis­
te, ainda, todo um acervo de historias folclóricas referente a essa comunidade 
€ que são contadas com uma boa dose de humor picante pelos habitantes da area 
de contatoo Tais histórias retratam tanto a valentia dessa gente, como em "ca 
ba do Canto não corre/ ou mata ou morre//" (frase atribuída aos próprios habi­
tantes do Canto) quanto as ações sanguinárias de uma época mais remota, como 
em "lã no Canto se mata um num dia/ e se amarra outro pro dia seguinte//"^V e 
ainda o baixoquociente intelectual, como em " meu fii/ tu qui tã istudanu / 
eu sei qui tu sãbi/ mais si tu adivTã quãntar laranja tem nessa cesta/ eu ti 
dô tÔdar trinta/'. Depois de matutar um pouco, o filho diz; '- tem trinta/'. 0 
velho, então, completa: '- pareci qui tu cümeu cãrni de peba/ vai adivTã assim 
no inferno//'
Todas essas histórias são contadas com bastante teatralidade, onde os 
contadores procuram imitar, na medida do possível a fala dos falantes da comu­
nidade, sendo ainda que, nas histórias, procuram retratar mais diretamente a 
própria fala deles, transparecendo, desse modo, o desempenho linguTstico desse 
povo. Vejamos, a seguir, algumas frases ditas por pessoas da área de contato , 
especialmente da cidade de Angical, as quais são atribuídas aos habitantes do 
Canto. Os habitantes do Canto, no entanto, não as afirmam textualmente, mas 
quando são indagados sobre elas, dizem simplesmente que "eles (os antepassados 
deles) falavum mermo dexe jeito",
Eis algumas situações lingüísticas;
a) "Seu Néna (de Neno, único comerciante de Angical ate 30 anos atrãs) eu 
quêr-um rrid-i criulina/ mÓde curã üa bichêra dua rraca/ nu cu de seu 
Arrimiro//"í^^
■ b) "Rramu lÓgo seu Nena/ tÓr-u pãnu/ qui'ã muie tã nuTa/ i u pãdi ta inr- 
riba//"!^^
De fato, verificou-se que a maioria das frases que esses usuários cons­
tróem em sua comunicação, principalmente se entre eles mesmos, são frases efe­
tivamente rejeitadas por falantes de português como não constituindo enuncia­
dos normais da língua. Seguem algumas delas, coletadas durante a pesquisa:
(1) "Eu teu ua palarra prá dizê prá ele/ ô duis Õ treis//";
(2) "E irimã da mêrma Mariía qui tarra-li/ qui'êr-um duis//".^^^
(3) "Não/ pago der-mil/ pago cinco/ pago quato/ pago treis//",
(4) "Eu aduicíi quáje/ quaje-a bem dize muríi/ mais fiquei viv-i-tô//".
(5) "Erarrapáis nÔvo/ bom di trabaiá ja quáje//".
(6) "Nessa-zora-ssim/ mi dá üa rrontade de corre tanta//".
Ademais, a essa comunidade sempre se refere, naquela região, como sendo
de uma "fala cantada", sendo, de fato, essa "fala cantada" o fator mais carac­
terístico de seus habitantes, bem como a sua principal diferença em relação 
aos habitantes de outras localidades da região. A parte central desse estudo 
empenha-se em primeiro lugar, na investigação desse fato "fala cantada",. exa­
minando os possíveis elementos fonéticos implicados nesse "cantar" e, em segúi 
da, procurando estabelecer uma relação entre os elementos fonéticos da varieda 
de do português da região de contato com aquele falar. Em segundo lugar, procu 
ra-se investigar uma outra característica também marcante desse falar, que é a 
redução das sTlabas postÔnicas finais.
Visando melhor compreensão do estudo, o trabalho e escrito em capTtulos > 
assim constituTdos: o primeiro capTtulo compreende uma abordagem histórica so­
bre a colonização do PiauT e a conseqüente luta entre brancos e Tndios, em par 
ticular Gueguês e Acoroãs , os mais destacados na historia do Estado, e dos 
quais se acredita ser remanescente a citada comunidade; o segundo capTtulo tra 
ta da descrição da atual situação sÕcio-cultural do grupo; o terceiro e quarto 
capTtulos abordam os aspectos centrais do estudo, que são, respectivamente, o 
exame dos dados e o estudo de alguns pressupostos teóricos da ciência da lin­
guagem, essenciais ã explicitação dos dados obtidos; e, finalmente, a conclu­
são, onde são apresentados os resultados do estudo a partir dos dados analisa­
dos ã luz das teorias consideradas no capTtulo quatro.
0 "corpus" de dados, examinado e analisado nesse estudo, foi obtido no fi 
nal da pesquisa de campo realizada junto a aludida comunidade, por um perTodo 
de um ano e meio. Sobre a pesquisa e a obtenção do "corpus", foi incluTda uma 
pequena orientação, como parte integrante do próprio corpus, a qual encontra- 
se em apêndice, neste trabalho,
Ainda com respeito ao ponto central do estudo, foi proposto , um modelo 
teórico baseado em pressupostos da teoria da linguagem, tanto quanto possTvel 
eficaz ã explicação dos dados» Esse modelo, aplicado aos dados obtidos, for 
nece, objetivamente, medidas do grau de conservação e/ou perda do falar consi­
derado, em relação a iTngua indTgena que esta desaparecendo, mediada a partir 
da variedade do português de contato.
NOTAS
INTRODUÇÃO
(1) De fato, era bastante comum a ocorrência de brigas violentas na comunida­
de o Quando resultava em morte de alguém, o criminoso ou criminosos, na 
falta de uma prisão, eram amarrados em troncos ou mantidos presos numa 
casa até a chegada de uma autoridade policial da cidade de Regeneração.
(2) "cu" (ânus) = local da vaca onde se localizava a "bichera" (ferida);
"seu Arrimiro" (Argemiro) = proprietário da vaca o
(3) "nuTa" (nua) = aguardando roupas, sem roupas;
"o pãdi tã inrriba" (em cima) = estã proximo de chegar, porque as fes­
tas do padroeiro estão próximas, A iminente chegada do padre corresponde 
ã proximidade dos festejos, onde o padre é a figura principal, depois do 
santo.
(4) "irimã" (irmã) = pessoa da qual se fala, que é irma da MariTa (Mariazinha 
ou MariTnha); eram duas irmãs.
CAPTTULO I
UMA ABORDAGEM HISTÓRICA
0 Povoado Canto e uma das poucas comunidades da América Latina que dis­
farça suas origens. Em tempos remotos, a região onde hoje esta situada a co­
munidade serviu de reduto aos Tndios guegues e acoroãs.
"No mês de julho (1772), nos subúrbios de Oeiras arranchavam-se qua­
se novecentos Acoroas, que em pouco seguiriam para o novo arraial de S. 
Gonçalo do Amarante que fundariam nas férteis terras_das cabeceiras do Mu 
lato, afluente do ParnaTba, á cinco léguas da confluência, distando ainda 
pouco mais de légua das margens do Canindé"(Nunes, Vol. I, 1975:125).
"Ejn 1786, os Tndios aldeados na missão de S. João do Sende são trans 
feridos para a de So Gonçalo, nas margens do rio Mulato, ficando extinta 
aquela antiga missão" (Pereira da Costa, 1974:185),
Em comunidades latino-americanas que têm como iTngua nativa uma iTn- 
gua amerTndia, esta encontra-se relegada a uma posição secundária, considera­
da, nesse caso, como a iTngua das classes baixas (exceção feita ao caso do Pa­
raguai). Como exemplo desses fatos, poderemos citar o caso do Coatlan Zapotec 
8 Mazatec, no México (cf, Samarin, 1967:12). No Brasil, a situação não e dife­
rente. Atualmente, são poucas as iTnguas indTgenas que ainda subsistem ante o 
contato com a iTngua usada pelos colonizadores. 0 idioma predominante no paTs 
é 0 portjuguês e são poucas as pessoas que conhecem ou mesmo sabem da existen- 
cia de iTnguas aqui faladas, muito embora o léxico da iTngua que ora se fala, 
apresente uma boa percentagem do léxico dessas iTnguas indTgenas, notadamente 
da famTlia tupi-guarani,
No PiauT, hã o desconhecimento total por parte da população, e mesmo por 
estudiosos da historia do Estado sobre as iTnguas que eram faladas pelos Tn­
dios da região. Nos trabalhos de pesquisa sobre historia do PiauT, de um modo 
geral, bem poucas são as alusões feitas sobre essas iTnguas, as quais quando 
mencionadas, ou o são de modo impreciso, ou apresentadas de maneira controver­
tida pelos prÕprios cronistas da época em que elas existiam.
"Padre Ascenso Gago regressa 5 Ibiapaba^^^eio de esperança, e iria
levar a efeito a pacificação de t r %  aldeias que ficavam a 15 dias ^ dá 
pontá da Serra que bota para o sertão, e que presumia fossem da iTngua 
geral"(3) (Nunes, Vol, I, 1975:59),
"Schawennagem afirma com argumentos lingüísticos que os Tremembés 
sao Tupis. Martins Soares Moreno que conhecia muito bem a iTngua túpica , 
«luando anuncia a paz que fizera com esses Tndios, diz que são eles Tapu­
ias” (Nunes, Vol. I, 1975:30)»
A ignorância acerca dessas iTnguas é ademais decorrente da ignorância da 
existência dos próprios grupos indígenas falantes, os quais, por circunstânr 
cias peculiares â colonização do PiauT (um caso bem particular em relação a co 
lonização do Brasil), não conseguiram resistir por muito tempo ã perseguição, 
a escravização e ãs guerras de extermínio, promovidas pelo colonizador e pelas 
milTcias do governo, num segundo momento, apôs consolidada a ação colonizado - 
ra,
"Os Gurguéias (Guegues) vadeiam o S. Francisco e são seguidos de per 
to pela malta indígena da Casa da Torre"„.o
“Depois de 6 ou 7 dias de marcha através de caatingas e terras agres­
tes, a rastejarão inimigo, os perseguidores surpreendem a tribo espavorida 
e faminta e, apÕs ligeira escaramuça, subjugam-na, jugindo os guerreiros 
estropiados, e decorridos dois dias,.sob fútil pretexto, degolam 400 e 
reduzem ã escravidão mulheres e crianças. Era 19 de julho de 1676.
0 local da carnificina dos pobres_^indTgenas a 6 ou 7 dias da foz do 
Salitre, ficava bem longe do rio Gurgueia, todavia, se não na bacia do 
ParnaTba, pelo menos, bem perto dostributãrios do Caninde, especialment e 
do rio PiauT" (Nunes, Vol. I, 1975:51).
"As naçoes destes, nossos inimigos, e contra que se acha decretada a 
guerra, são a dos acoroâs, dos guegues e.dos timbiras e seus socios.  ^ .,E. 
porque a todos e1es manda Sua Majestade castigar_a ferro e fogo, o prati­
carão Vo Mercê, assim atacando a todas as povoaçoes que encontrar das di­
tas nações e reduzindo-as a cinzas, depois de conquistadas" (Pereira da 
Costa, Vol. I, 1974:176).
Vale ressaltar que a revolta do Tndio contra o colonizador que o queria 
subjugar, invadindo suas terras, querendo impor uma nova iTngua, novos costu­
mes e, ainda mais, coloca-lo a seu serviço a fim de tirar proveito de seu tra­
balho, não sÕ tentou obriga-lo a hábitos de trabalho continuo, com o qual não 
estava acostumado, como também se constituiu num caso bem geral contra toda a 
ação colonizadora portuguesa no Brasil. No PiauT, com a chamada "civilização ' - 
do couro" que assinalou o inicio do devassamento, da ação povoadora, da forma­
ção das primeiras comunidades, surge o estado de guerra quase permanente en­
tre Tndios e brancos, Estes, não s5 invadiam as terras dos Tndios que aT esta- 
vam, mas também, nelas implantavam os seus currais, dificultando a sobrevivên­
cia do indígena com a introdução do gado. Tal colonização veio acompanhada de 
muitas lutas e guerras contra a revolta indTgena.Os Tndios queimavam casas , 
assaltavam currais, massacravam vaqueiros, dispersavam e comiam gado por onde
passavam (cf, Nunes, Vol» I, 1975:51), 0 egoTsmo e a prepotência do coloniza­
dor de um lado, a consêqlíente revolta e resistência indígena de outro, levaram 
num segundo momento, à promoção de guerra de extermínio, por parte dos coloni­
zadores, visando o aniquilamento total dos índios»
"Melhor seria aos intentos dos criadores o esmagamento das tribos be 
licosas, cuja vizinhança era considerada nociva a expansão dos criatÕrios" 
(Nunes, Vol. I, 1975:47)
A atividade pecuária, base da colonização das terras do PiauT, deu-se:
(1) por se encontrar nessas terras Õtimas condições para manutenção e cri 
ação extensiva de gado (cf. Sampaio, s.d.:53); e
(2) pela penetração de pessoas interessadas na expansão de rebanhos de ga 
do e para conseqüente domínio territorial, como vinham intentando os 
sócios da Casa da Torre, representados por Garcia D'Avila, implanta­
da na Bahia desde os tempos de Tomé de Sousa»
"Em meados do século XVIII, jã os criadores de gado haviam chegado 
aos pontos mais setentrionais do São Francisco, na região dos rios Caba­
ças, Salitre, Pajeú e da cachoeira do Sobradinho. Nesse momento, destaca- 
-se mais vivamente a marcha para os vales do PiauT como uma variante aa 
expansão colonizadora" (Sampaio, s.do:53).
A expansão pecuaria foi portanto a base da colonização do PiauT, ao con­
trario do que se deu no resto do paTs, que teve como atividade principal a a- 
gricultura, o extrativismo e a mineração.
"A criação de gado facilitou a conquista e ocupação de grande parte 
do interior das regiões do nordeste e norte do Brasil. A pecuaria surgiu 
para apoiar a cultura canavieira e, mais tarde, teve desenvolvimento au­
tônomo no interior do nordeste. Os currais se espalharam ao longo das mar 
gens do Rio São Francisco e na região do atual estado do PiauT" ( Ferrei­
ra, 1978:42)
A revolta indTgena no PiauT contra o colonizador»foi, pois, mais intensa 
do que nos outros Estados brasileiros, em decorrência da própria ação coloniza 
dora; esta, como se viu, também um caso particular, pois enquanto nos outros 
estados o domTnio territorial verificava-se de fora para dentro, no PiauT, o- 
corria em sentido contrario, ou seja, de dentro para fora.
Em decorrência da revolta indTgena veio a ação de eêcravização e extermí­
nio por parte dos colonizadores. Os Tndios, diante disso, ora se aliavam aque­
les para combaterem nações inimigas, ora aliavam-se a nações inimigas para com 
baterem o invasor branco ,sinimigo comum, ou então abandonavam definitivamente 
as terras da bacia do ParnaTba, como fizeram os Cupinhorões e Tapacuas. Na 
maioria das vezes, os^Tndios escravizados e aprisionados fugiam dos maltratos 
dos colonizadores e das prisões» Os Guegues foram presos por Félix do Rêgo e 
encaminhados para a aldeia dos Acoroas» Antes de alcançarem o rio Mulato con­
seguiram se livrar das presTlhas de couro que lhes prendiam e novamente se re-
8belaram. Feriram um soldado e seis índios foram mortos (cf. Nunes, VploI,]975: 
151),
Dessas fugas originaram-se verdadeiros quilombos de Tndios que resistiram 
aos ataques dos colonizadores e ãs diligências dos dragões que exerciam uma 
vigilância constante em torno desses quilombos, Proveniesutes de tribos diferen­
tes, esses fugitivos uniram-se contra o inimigo comum na defesa de aldeamen.tos 
que mais tarde deram origem a comunidades como a do Canto.
Existem razões para se acreditar que sejam os habitantes dessa comunidade 
descendentes de índios guegues e acoroãs, fugidos dos arraiais onde eram man­
tidos prisioneicos, como veremos na situação histÕriea do indígena no PiauT, a 
seguir.
A região do Piauí sempre se manteve como via migratória entre o nordeste 
ãrido e as terras férteis do Maranhão, Em tempos mais remotos percorreram as 
terras do PiauT tribos das principais tribos indígenas do Brasil: Tupis, Cara- 
Tbas, Tapuias, e, entre estes, os Cariris.
Presume-se que o Brasil tenha sido primitivamente habitado por uma grande 
população de cultura muito rudimentar, Essas tribos foram expulsas das terras 
ricas do litoral e dos vales ricos em caça e pesca pelos Tapuias mais valoro - 
sos, que promoveram a primeira grande invasão do território brasileiro. Poste­
riormente ocorreu a invasão dos Tupis e começou a luta contra os Tapuias pela 
conquista das melhores terras (cf. Nunes, Vol. I, 1975:28)
Conforme os documentos mais antigos que se referem ao PiauT, os Aroas, Cu 
pinhorões, Tabajaras, Amoipirãs e Tremembes foram os povoadores da bacia do 
ParnaTba, Tabajaras e Amoipirãs, que vieram pelo S. Francisco, eram Tupis e a 
eles se juntaram os TermiminÕs, da iTngua geral. Cupinhorões e Aroas, paren­
tes dos Guaranis e Barbados, eram Tapuias, Quanto aos Tremembes, existe uma 
controvérsia no que se refere ã sua classificação: alguns os consideram Tupis 
(cf. Neves, s.d. e Schwennhagem, 1928), mas outros afirmam que eles são 
Tapuias (cf, Nunes, 1975), do ramo cariri.
Em 1760 aparecem os Pimenteiras entre as cabeceiras dos rios PiauT e Gur*- 
guéia, os quais, segundo narração de um cronista não identificado, em 1793, es 
tavam completamente aniquilados (cf. Pereira da Costa, 1974:196)'. Os Tapacuas 
penetram no PiauT mas são completamente abatidos (cf. Nunes, Vol. I, 1975:48).
Os Tndios das regiões de Goias e do Maranhão que vagavam pelas margens do 
S. Francisco foram reprimidos e refugiaram-se em terras do PiauT. Entre estes, 
destacam-se os Rodeieiros, Acoroãs e Guegues. Em 1673, curraleiros do S. Fran­
cisco enfrentam os AnaiÕs, Galaxôs e Guegues. No ano seguinte, a perseguição
comandada por Francisco Dias de Ãvila destroça os índios, escapando porem os 
Gueguês, que no ano seguinte fizeram novas escaramuças e sofreram o primeiro 
revés (cf. Nunes, Volo I, 1975:51).
"Em 1691, Francisco Dias de fívila vai nomeado mestre-de-campo para 
desbaratar os gentios confederados do Maranhão, em Itapecuru e Mearim"(íi!ú 
nes, Vol, I, 1975:55)
"No ano seguinte repele os Acoroas que haviam ocupado a lagoa de Par 
naguã"(Nunes, Vol. I, 1975:56)»
A penetração desses Tndios nessas circunstancias em terras piauienses foi 
0 bastante para acrescer em muito a intranqüilidade dos fazendeiros devido ã 
depredação dos currais feita por esses indígenas. Dessa forma, aumentava cada 
vez mais o furor dos combatentes e provisões vindas do Maranhão ordenavam que 
se fizessem guerra a esses índios.
Dentre as tribos revoltadas no PiauT, tomaram destaque as dos Gueguis e 
dos Acoroãs, pela sua resistência, valentia e insubmissão corajosa. Ao cabo 
João do Rêgo Castelo Branco e posteriormente ao seu filho Félix, foi confiada 
a missão de reprimir esses Tndios,
Como se vê, os Tndios tanto da região de Goias quanto do PiauT penetravam 
no vale do S, Francisco e massacravam vaqueiros, dispersavam e comiam o gado . 
Em seguida vinha a perseguição e então retornavam ate o PiauT, onde se refu­
giavam, mas que , em campanhas mais intensas de perseguição, os curraleiros pe­
netraram, descobriram as terras apropriadas ã pecuária e decidiram por sua o- 
cupação. Um documento de 1673^ââ conta de uma dessas ações de perseguição, e 
justamente aos AnaiÕs, Galaxos e Guegues, da qual escapam apenas os últimos. Es 
tes voltam mais tarde ao S„ Francisco e são derrotados. ApÕs essa derrota, vem 
a fuga rumo ao PiauT e a conseqüente perseguição. Essa referência e a mais an­
tiga que diz respeito aos Gueguês,
A partir de 1673, e durante todo o processo de colonização do território 
do PiauT,as lutas e guerras entre colonizadores e Tndios foram uma constante, 
e, entre os indTgenas, os Gueguês e Acoroas foram os grupos que mais se desta­
caram pela resistência, t de 1692 a primeira notTcia dos Acoroas, epoca em que 
foram expulsos da lagoa de Parnagua, no extremo sul do PiauT, por uma tropa 
comandada por Francisco Dias de Svila, como jS vimos,.
ApÕs a expulsão dos Acoroas da região de Parnagua, ha um perTodp de cerca 
de 50 anos sem que tenham acontecido lutas mais serias entre colonizadores e 
indTgenas, Mas depois desse perTodo, os Acoroas novamente se assanham contra 
os colonizadores, realizando incursões aos currais do PiauT e incomodando os 
vaqueiros. Nessa época, e que surgiu na historia do PiauT a figura de João do 
Rêgo Castelo Branco, indivTduo ambicioso e truculento, oqual foi encarregado
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de reprimir os Acoroãs. Na perseguição incessante a esses Tndios, João do Rê- 
go, certa vez, invadiu as terras dos Timbiras, no Maranhão, os quais ja vi­
viam em paz com os colonizadores» Matou muitos Tndios e escravizou os sobrevi 
ventes que encontrou, ApÕs tal incidente, Timbiras, Acoroãs e Gueguês, alia­
dos, deram inTcio a uma guerra, em estado permanente, num perTodo que vai de 
1751 a 1759.
Duas leis, de 6 e 7 de julho de 1759, proibiram a escravização de Tn­
dios, autorizaram a libertação dos que estavam prisioneiros e permitiram a 
transformação de suas aldeias em vilas, sem a interferencia do governo na ad­
ministração dessas vilas. Com essas medidas, a Corte pretendia devolver a paz 
ã região. De fato, três anos depois. Carta Régia de 1761, autorizou a criação 
das vilas. Para tanto foi feito um levantamento da população indTgena. Cons­
tatou-se a existência de 354 Tndios jaicÕs em aldeamento prÕximo a Oeiras e 
337 gueguês no aldeamento de S. João do Sende. Todos esses Tndios jã estavam 
civilizados, os quais representavam, no entanto, apenas uma pequena percenta­
gem de ambas as nações» Os Tndios não aldeados entretanto, ainda resistiram a 
opupação, em estado de guerra permanente, com perTodos de maior e menor in­
tensidade. '
Era 1763, foi decidida uma ampla ofensiva contra os Gueguês e os Acoroãs. 
Para tanto, uma tropa de 150 combatentes penetrou no Maranhão pela foz do rio 
Gurgueia, na confluência com o rio ParnaTba, com a pretensão de fundar um ar­
raial que serviria de base para incursões aos sertões de Pastos Bons^^l pro­
cura dos Tndios gueguês e timbiras; parte dessa tropa seguiria para o sul do 
PiauT e norte de Goias a procura dos Acoroãs» A partir de abril do ano seguin 
te, saTram de Oeiras tropas de combatentes para o arraial da foz do rio Gur- 
guéia. Lã chegando, João do Rêgo encontrou os Gueguês, e estes fugiram para o 
Maranhão, sendo ali atacados, em terras dos Timbiras. Em agosto do mesmo ano, 
chegaram a Oeiras os primeiros grupos de Tndios aprisionados que eram envia - 
dos a S. LuTs do Maranhão, como escravos, ficando em Oeiras apenas as crian­
ças, que eram distribuTdas entre os moradores da Capitania. Essa primeira cam 
pa-nha apresentou um saldo de 400 Tndios mortos ou feridos e 350 prisioneiros.
Em abril de 1765, iniciaram-se os preparativos para uma nova campanha e 
João do Rêgo partiu para Parnagua em busca de reforços. A esta altura ja era 
notória a intensão de João do Rêgo de descobrir a legendária Lagoa das Péro­
las (^]eu objetivo principal nas campanhas de perseguição aos Tndios. Por esse 
motivo, as autoridades de Parnagua negaram-lhe apoio. Mesmo assim ele partiu 
com sua tropa e encontrou os Gueguês na margem ocidental do rio UruçuT. João 
do Rêgo propôs um encontro amistoso do qual resultou, inclusive, troca de pri
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sioneiros. Os Gueguês propuseram também uma aliança para uma guerra contra os 
Acoroãs, com os quais estavam em guerra,- nessa época.
Os Gueguês e Acoroãs eram da mesma família lingüTstica e suas iTnguas em 
pouco diferiam, como jã vimos, 0 estado de guerra entre essas duas tribos sur­
giu com a prÕpria colonização. Alguns Tndios capturados pelos colonizadores e- 
ram, posteriormente, utilizados como guias, intérpretes e até mesmo como com­
batentes na perseguição a outros Tndios, Se havia uma campanha especifica con­
tra GueguSs, os colonizadores utilizavam Tndios acoroãs compondo suas tropas , 
e vice-versa. Tal prãtica aumentava cada vez mais a inimizade entre as duas 
tribos,
0 auxTlio aos Gueguês contra os Acoroãs deveria ser uma decisão do Gover­
nador da Capitania. Por isso quatro chefes gueguês foram a Oeiras para negoci­
arem a paz com o Governador, o qual concordou com o fim do estado de guerra , 
mas não aceitou promover uma campanha contra os Acoroãs. Em função da paz ce­
lebrada, os Gueguês aceitaram instalar-se no PiauT, precisamente nas barras do 
rio Poti, prÕximo da confluência com o rio ParnaTba, local onde hoje esta si­
tuada teresina, No mesmo ano, em novembro, chegou a Oeiras o primeiro grupo de 
Tndios, num total de 400, que foram alojados no arraial de S. João do Sende , 
confiados a João do Rêgo e a um padre franciscano, depois de abandonada a i- 
déia de instala-los nas barras do Poti,
Quatro anos depois, em 1769, os Acoroãs, que haviam desaparecido, ataca­
ram a freguesia de Parnaguã, e novamente se instaurou a insegurança na região. 
Em 1771, João do Rêgo, a frente de 150 homens, patrulhava as margens do ParnaT 
ba onde acreditava que estivessem os Acoroãs. Não tinha, porem, permissão para 
promover guerra ofensiva. Encontrando os Timbiras, aprisionou 120 Tndios e os 
remeteu a Oeiras onde foram alojados juntamente com os Gueguês em S. João do 
Sende. Oeiras estava preocupada com os Gueguês porque parte deles que havia 
partido com João do Rêgo, fugiu e temia-se que voltasse a S. João do Sende pa- 
apanhar suas esposas e filhos, e provocassem distúrbios.
João do Rêgo, apÕs remeter a Oeiras os prisioneiros timbiras, seguiu para 
0 rio Tocantins a procura dos Acoroãs. Encontrando-os, fez 100 prisioneiros, e 
impôs descimçnto a tribo para o ano seguinte, 1772. Mais uma vez, a polTtica 
tão odiada pelos Tndios foi aplicada: dos 100 prisioneiros, 70 adultos foram 
enviados para S. LuTs como escravos e 30 crianças distribuTdas entre os mora­
dores de Oeiras, Com os prisioneiros levados a Oeiras, seguiu um dos chefes a- 
coroã para firmar a paz com o Governador,
Em 1772, Bruenque, principal chefe dos acoroãs.abandonou o vale do To­
cantins, veio ao PiauT com 900 Acoroãs e montou acampamento nos subúrbios de
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Oeiras, satisfazendo o compromisso assumido com o Governador. De Oeiras segui­
ram para o novo arraial de S. Gonçalo do Amarante,
"que fundariam nas férteis terras das cabeceiras do Mulato, afluente 
do ParnaTba, a cinco léguas da confluência, distando ainda pouco mais de 
légua das margens do Canindé"(Nunes, Vol. I, 1975:125).
Em 1773, Bruenque e seus Tndios ainda permaneciam prisioneiros em Oeiras. 
202 deles eram mantidos acorrentados a troncos ou em bolas de ferro; os demais 
haviam sido remetidos ao arraial de S. Gonçalo onde desde os primeiros dias vi 
nham promovendo inúmeras fugas. A vigilância foi redobrada e o número de pri­
sões aumentado; em decorrência, verificaram-se rebeliões e fugas em massa. A 
partir de então, e durante dois anos, foi ação única do Governo o extermínio 
desses Tndios fugitivos.
Em 1778, novamente os Acoroãs ameaçaram fugir do arraial e mais uma 
vez foi redobrada a vigilância pelos dragões; os Gueguês também se revoltaram, 
en S. João do Sende, contra o regime de escravidão. Estes últimos, iricntados 
por escravos fugidos, abandonaram o arraial e seguiram para a fazenda Cana Bra 
ya, em direção à Chapada Grande, cometendo todo tipo de depredação. Novamente 
preços, foram transferidos para S. Gonçalo, onde, segundo as autoridades, ofe­
recia-lhes algumas vantagens: um sõ pároco, um sS diretor, e os Acoroãs para 
perseguirem fugitivos. E evidente que os Gueguês não quiseram unir-se com os 
Acoroãs porque eram inimigos e, por isso mesmo, novamente fugiram, sendo mais 
uma vez apanhados e, depois foram encaminhados a S. Gonçalo, a aldeia dos Aco­
roãs. No percurso para esse arraial, alguns escaparam-e outros morreram apÕs 
luta rãpida» Em S. Gonçalo foi feita uma depuração, separandorse os elementos 
considerados perigosos dos demais. Vinte Tndios foram enviados como escravos 
para S. LuTs; vãrias Tndias consideradas perniciosas foram enviadas para Mar- 
vão e distribuTdas pela ribeira do Crateús com
"... a consideração de ficarem afastadas umas das outras a distancia 
que possTvel for" (Nunes, Vol, I, 1975:152).
A convivência forçada entre Gueguês e Acoroãs levou-os a uma aliança con­
tra 0 inimigo comum. Em setembro de 1780 fugiram e penetraram fundo nas matas 
do PiauT, no sentido de Goiãs, buscando o Tocantins, sua região de origem. Por 
volta de 1794, .a'.maioria dos Tndios restantes na aldeia;, de S. Gonçalo havia 
fugido e se espalhado desordenadamente pela Capitania. Permaneceram no entan­
to, muitos Acoroãs em S. Gonçalo, chefiados pelo Tndio João Marcelino de Bri­
to, 0 qual também ameaçou abandonar S., Gonçalo porque os colonizadores insis­
tiam em perturbar suas plantações.
Em 1811, João Marcelino de Brito, descontente com a situação,
"... vai por terra ã ProvTncia de Minas Gerais•queixar-se ao Conde
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de Palma de que os homens do PiauT lhe queriam tomar as suas terras, a- 
lêm de outras injustiças que praticavam, principalmente o sacerdote que 
os dirigia» 0 Conde mandou-o aó Rio de Janeiro a fim de apresentar pes­
soalmente ao Príncipe Regente a sua queixa, e este, depois de ouvi-lo, de 
feriu benignamente, enchendo-o de honras e presentes" ( Pereira da Costa, 
1974:124) o
Do antigo arraial de S. Gonçalo do Amarante, resultou o atual município 
de Regeneração, o qual tem esse nome em virtude da reconstrução da aldeia apÕs 
total destruição, numa batalha entre índios e brancos, cuja data não se pode 
precisar. Desde então não se tem mais registros documentais sobre os Acoroas 
em S. Gonçaloo Dos Guegues também não se teve mais qualquer notícia..
Na zona rural do municTp-io de Regeneração encontram-se algumas comunida - 
des descendentes de indígenas e de negros, as quais acreditamos terem sido for 
madas a partir de índios e negros fugidos. Nas nascentes do rio Piranhas, pre­
cisamente na lagoa do Mulato, situam-se algumas dessas comunidades. No povoado 
Mulato, dividido em Mulato Velho e Mulato Novo, a população apresenta nítidos 
traços indígenas; no povoado Baixão das Caraíbas ou "Baixão dos Negros", a po­
pulação é de negros, em sua grande maioria» Mais para o norte, ainda nas mar­
gens da lagoa, situa-se a localidade Mimoso, ãrea integrante do território do 
Canto até a época do desmembramento desse povoado do município de Regeneração, 
com a emancipação do município de S. Gonçalo do Piauí.
Em vista tanto da proximidade geográfica de Regeneração, e das caracte­
rísticas físicas da população, quanto também da grande dependencici em relação 
a esta cidade, especialmente por parte do Canto, o qual fica mais prÕximo de 
*putra cidade também importante (S, Pedro do Piauí), somos levados a supor uma 
descendencia de Guegues e Acoroas» De fato, foram esses índios os que mais per 
maneceram na região, ora resistindo, ora fugindo e escondendo-se. Por outro 
lado, 0 apagamento de sua historia, promovido por eles mesmos, demonstra cla­
ramente 0 medo da perseguição, mesmo nos tempos atuais.
■ Nada existe porém de conclusivo quanto a que nação ou naçóes indígenas e- 
les pertenciam; sõ existe a certeza de que descendem de índios fugidos. Quanto 
ã origem exata, torna-se difícil depreender-se até por um estudo específico , 
posto que não hS qualquer registro sobre os índios guegues e acoroãs que per? 
mita uma comparação acurada com os dados atuais. Mesmo assim, e um caminho que 




(1) A localização corresponde exatamente a região onde hoje esta situada a ci­
dade de Regeneração.
(2) Serra que separa o PiauT do Ceara.
(3) Uma iTngua comum utilizada entre vários grupos indígenas do Brasil, mesmo 
antes da colonização, e que se supoe ser resultante das diversas iTnguas 
desses indígenas, principalmente do Tupi-Guarani. Os portugueses que aqui 
chegaram passaram a utiliza-la como uma especie de iTngua franca para fins 
de conquista e catequese dos Tndios, acrescentando-lhes, por conseguinte , 
alguns elementos do português.
(4) Não identificado por Odilon Nunes, mas por ele citado, (cf. Nunes, Vol. I, 
1975:50-51 ).
(5) Atualmente municTpio do Estado do Maranhão.
(6) Lenda indígena que fala da existencia de uma "lagoa dourada". Segundo se 
acreditava na época era uma fonte inesgotável de pérolas; outros acreditam 




0 Povoado Canto estã localizado no município de São Gonçalo do PiauT, a 
120 km ao sul de Teresina, pela rodovia Teresina-Floriano. 0 municTpio, eleva­
do a essa categoria em 30 de novembro de 1963, tem comb sede municipal a cida­
de de Sc Gonçalo do PiauT, antigo povoado de Baixa do Coco. Possui uma popula­
ção de 3.204 habitantes, sendo 2„041 na zona rural e 1.163 na sede municipií]! 
Limita-se ao norte com os municípios de Sao Pedro do PiauT e Agua Branca; a 
oeste, com o municTpio de Angical do PiauT; ao sul, com o municTpio de Regene­
ração; e a leste, com o municTpio de Hugo Napoleão.
E na zona rural do municTpio, distante 6 km da sede, que se localiza o Po 
voado Canto, compreendendo uma area central, denominada Canto, e as localida­
des periféricas de Brejinho, Carrapato e Chapadinha. Tais denominações são u- 
tilizadas somente a nTvel local, sendo todas essas localidades conhecidas ex­
ternamente pela denominação genérica de CantOo
Essa ãrea, em sua globalidade, possui uma população de cerca de 1.000 ha­
bitantes [^ i)ias a pesquisa concentrou-se apenas na area central, cuja composição 
demográfica e apresentada na figura 1 (v. figura 1)




masculino „ feminino Total
0 a 14 anos 87 74 161
15 a 25 anos 39 45 84
26 a 45 anos 43 36 79
liiais de 45 anos 36 20 56
..Total . ----  _ 205 .^75,.....:... .380 .. J
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0 grupo atual, como jií mencionado na abordagem histórica, e resultante 
de duas tribos indígenas que se refugiaram nessa ãrea para fugirem da perse­
guição implacável promovida pelos colonizadores. Embora sendo do mesmo grupo 
étnicoPlssas duas tribos eram inimigas, e por força das circunstâncias foram 
obrigadas a ocuparem o mesmo território, forçadas pela constante vigilância e 
repressão das milTcias imperiais, especialmente da Companhia dos Oragõe^^^ Em­
bora 0 território ocupado fosse exatamente o mesmo, havia uma divisão deâreas, 
nitidamente demarcadas, por uma muralha de pedra com cerca de 4 km de exten - 
sãoí^^Internamente divididos e desunidos, havia no entanto uma união muito for 
te com relação a perigos externos e inimigos comuns.
Atualmente, o principal fator de coesão do grupo estã ligado a pcssee uso 
da terra que ocupa» Consolidada a ocupação desse território, tornaram-se neces 
sãrias medidas de legalização dessa ocupação, a fim de evitar a invasão de ou­
tros posseiros o Assim, por volta de 1933[^^as 96 famTlias que lã residiam re­
quereram 0 Uso Capião^^^da terra. Todo o território pertence até hoje a essas 
96 famTlias e seus descendentes.
Várias tentativas de divisão da terra foram feitas, mas todas resultaram 
em fracasso, geraram violências e acentuaram mais ainda a divisão interna do 
grupo, principalmente quando a iniciativa de repartição partia de membros iso­
lados, 0 próprio instrumento legal de ocupação da terra concede a posse e uso 
do território em termos coletivos, de forma que nenhum membro possui, isolada­
mente, qualquer parte» Nesse sentido, qualquer membro do grupo pode utilizar 
qualquer área ainda não ocupada por outro. Essa ocupação é respeitada pelos 
demais.
A condição essencial para se considerar como pertencente ao grupo i  ser 
descendente de qualquer uma das familias-tronco. E mesmo que qualquer membro ^  
bandone o território, não perde o direito de pertencer ao grupo e nem o direi­
to ã terra, pois se ocorrer o seu retorno ele terá os mesmos direitos que des­
frutava antes. 0 sentimento de pertencer é tão forte que mesmo aqueles que se 
afastam do grupo são considerados como pertencentes, embora estes, muito fre­
quentemente, não se considerem assim, e até mesmo neguem qualquer relação com 
0 grupo.
Historicamente, a comunidade apagou sua origem indTgena, a qual sÓ e ad­
mitida muito reservadamente por um ou outro membro. Referir-se ãs origens da 
comunidade é evocar um passado de sofrimento, perseguição e medo. Por outro la 
do, abordagens dessa natureza trarão sempre â tona o problema da terra, assun­
to que deve ser convenientemente evitado» E por essa razão que as gerações mais 
novas desconhecem totalmente a historia do grupo, devido a uma espécie de apa-
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gamento deliberadamente promovido pelas gerações mais velhas. Por descenderem 
de índios bravos e indomáveis que por isso mesmo não aceitaram o regime de es­
cravidão ao qual os colonizadores queriam submete-los, ê que sua historia tra- 
rã sempre a lembrança das perseguições e das atrocidades contra eles cometi­
das. Mais recentemente, o problema da terra provocou verdadeiras guerras con­
tra fazendeiros vizinhos que delas queriam apoderar-se.
Assim como os membros do grupo negam suas origens indígenas motivados por 
um sentimento de medo, muitas das pessoas que deixaram a comunidade, e tioje vi 
vendo uma realidade sÕcio-cultural diferente, negam, e com uma boa dose de ir­
ritação, terem pertencido ao grupo, revelando assim uma es:pecie de vergonha o 
fato de terem pertencido ou serem provenientes diretamente de uma comunidade 
considerada de primitivos. E esse o caso de pessoas originárias do povoado e 
que muito se destacam na vida pública e administrativa do Estado.
0 direito de pertencer ao grupo, além da descendência, pode ser obtido pe 
lo casamentOo Se um membro do sexo masculino casa-se com uma mulher não per­
tencente ao grupõ, ela passara a condição de pertencente; terã os mesmos di­
reitos edeveres próprios dos membros do grupo, mas tais direitos e deveres são 
estabelecidos como uma espécie de extensão dos do marido. A este novo membro 
sempre se referira como sendo uma pessoa de tal lugar, filha de tal pessoa des 
se lugar, como nõ enunciado: "A Ana/ muié do Antõi/ fia do Bastião/ lã do An- 
gicãli//" ou seja,"A Ana, mulher do AntÔnio, a qual e filha de Sebastião que 
resida em Angical" 0 mesmo ocorre com o novo membro que foi introduzido na 
comunidade pelo casamento com uma mulher membro do grupo. Como no caso ante­
rior, ele terã os mesmos direitos, inclusive o de uso da terra. Nesse caso po­
rem, hã por parte do grupo uma certa reserva e algumas restrições porque, além 
do uso, muitas vezes o novo membro, homem, pretende obter a posse da terra, a- 
tituds que não é comum nem entre os indivíduos natos. Esse desejo de posse im­
plica em divisão de terras, e isso é violentamente rejeitado pela comunidade.
Com relação aos filhos resultantes- de casamentos em que um dos cônjuges é 
de fora da comunidade, aqueles são considerados membros do grupo, com todos os 
direitos e deveres que o pertencer implica. Isso por duas razões: (1) os fi­
lhos são considerados, em qualquer caso, como descendentes do cof\juge nato; e
(2) 0 simples fato de terem nascido no território. Um exemplo claro desse se­
gundo aspecto, se bem que exagerado, é o meu caso prÓprio. Como a parte mais 
intensa da pesquisa ocorreu durante o período de minha primeira gravidez, e 
mesmo meu filhonão tendo nascido Ia, ele e, simbolicamente talvez, considera­
do como do Canto. Vejamos o enunciado: "Don Catarin/ a sTÓra inte qui nÓis num 
fala/ mar-u Sebastião muie/ é daqui du Cantu/ Num vê muié/ quÍ'le naceu aqui
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quãji/ E qui nem hòis//".
De um modo geral, nenhum membro perde essa condição, aem mesmo pela mor­
te» Ha um respeito, quase de cultuaçao aos mortos, não s5 por serem mortos^ mas 
por serem os mortos do Canto. 0 cemitério e exclusivo dos membros da comunida­
de; as "assombraçoes" e as "almas penadas" são "assombrações" e ^'almas pena­
das" do Canto, quase sempre atribuídas a este ou èiquele membro morto do grupo.
Como se ve, o sentimento de pertencer liga-se, de uma forma ou de outra , 
ao lugar em que o grupo habita, a terra.
A forma de comportamento que basicamente o distingue de outros grupos da 
região e a relação com a terra: a posse e coletiva, o uso é individual. Nènhum 
membro possui qualquer parte da terra, mas tem o direito de usar qualquer por­
ção, respeitados os limites de áreas utilizadas por outros membros e, observa­
do, por outro lado, o direito que todos tem de utilizar a terra. Como a ativi­
dade produtiva é a nTvel de subsistência, sempre ha.terras disponíveis, e a 
maior parte do territÕrio é composto de terras'ainda não utilizadas. Tais a- 
reas virgens poderão ser usadas por qualquer membro do grupo e pelo tempo que 
cjulgar necessário» Se, porem, uma pessoa não pertencente ao grupo deseja de­
senvolver algum cultivo nessas areas virgens, poderá fazê-lo apÕs prévia auto­
rização dos iTderes da comunidade, os quais determinam o tamanho da area e o 
tempo de sua utilização. Mas se a área a ser utilizada por uma pessoa não per­
tencente ã comunidade for constituída de terras já beneficiadas (desmatadas , 
cercadas, etc.), a autorização será dada pelo membro da comunidade que as be­
neficiou. Nesse caso, será cobrado um aluguel pela utilização da terra, o qual 
geralmente é pago com parte da produção o
Em todos os casos, quer o cultivo seja feito por membros da comunidade , 
quer seja por pessoas de fora, mediante pagamento de aluguel ou não, a ativida 
de agrícola ê sempre de subsistência. Raramente há comercialização da produ­
ção,,e quando esta ocorre refere-se a pequenos excedentes. A única exceção é a 
produção de mandioca, principal cultura na comunidade, tendo sempre gerado ex­
cedentes.,
0 nucleo central do povoado e uma área que circunda o pátio*da igreja e 
onde se localiza o maior número de domicílios» As casas estão distribuídas em 
torno desse pátio, formando uma espécie de ferradura com a abertura voltada pa 
ra a frente da igreja. Um outro semi-cTrculo, não tão preciso quanto o primei­
ro, se forma por trás da primeira linha de casas.
Com a construção de uma estrada carroçável^^'cortando o povoado bem na
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linha de casas do primeiro verttce da ferradura, muitas famílias que moravam 
afastadas do nucleo central construíram novas casas nas margens dessa estrada, 
formando um corredor de cerca de 1,5 km de extensão.
Na parte central ha a igreja, encravada em um morro de onde se tem uma vi 
são de todo o núcleo. A direita da igreja estão situados o poço e o chafariz ; 
mais abaixo, o grupo escolar; ã esquerda, uma linha de casas formando a ala di 
reita da ferradura, e o clube Zidorão; na frente, o vértice da primeira ferra­
dura, composto de alguns domicTlios e duas das cinco bodegas^^(]lo povoado. Pa­
ralelamente ã estrada que corta o povoado, a direita da igreja, situam-se o 
posto médico recentemente construído, e as outras tres bodegas, (v. mapas).
A quase totalidade das casas são de paredes de taipa^P^obertas de palhas 
de babaçu, e piso de chão batido. Cada casa possui um quintal cercado, desti­
nado ao cultivo de poucas verduras e frutas. Nenhuma possui jardim, muro ou 
cerca que separem as frentes umas das outras ou do pãtio da igreja, exceto a- 
' quelas casas construídas dentro de roçados.
Mesmo não havendo delimitação clara, cada casa possui o seu "terreiro^^^1 
considerado parte integrante do domicTlio e que, por essa razão, não pode ser 
desrespeitado ou violado» A simples permanência de uma pessoa num terreiro , 
não é considerada uma invasão. Mas se a pessoa aT penetra com propósitos agres 
sivos é considerada invasora, uma violadora do domicTlio. A reação da família 
residente e considerada de legitima defesa.
Todas as casas do povoado são constituídas basicamente de um quarto do 
casal, ou "camarinha", uma sala e uma cozinha. Quando a família não é ainda nu 
merosa, de 2 a 3 filhos de ate 7 ou 8 anos, estes dormem na camarinha com os 
pais. Quando as crianças crescem e/ou aumentam em número, passam a dormir tam­
bém na sala ou em quarto adicional construído quando a necessidade surge. Qua­
se todas as camarinhas possuem cama destinada ao casal, mas sõ e utilizada nas 
relações sexuais e durante o resguardo^^§^ esposa. Raramente e utilizada para 
dormir, especialmente pelo marido„
A camarinha é local muito reservado e íntimo: destina-se exclusivamente a 
família residente, casal e filhos pequenos. Estes sÕ a utilizam para dormirem. 
Lã, as pessoas que não são membros do núcleo familiar, so poderão entrar sem 
restrições em circunstancias especiais, como de visitas a doentes, ou a recem- 
nascidoso Fora tais situações, sõ mulheres poderão penetrar, e, mesmo assim, 
a convite da dona da casa e sem a presença de seu marido na camarinha.
A sala é 0 local onde são recebidas formalmente as visitas, as quais, se 
íntimas da família, poderão entrar e permanecer sem formalidades. Apõs pene­
trar na sala, a pessoa será convidada a sentar-se, mas,.se se tratar de amigo
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ou parente prÕximo, cujas visitas sejam freqüentes, nem sera necessário ofe - 
recer-lhe uma cadeira. Nao sendo parente prÕximo como pai, tio ou irmão de um 
dos cônjuges, seja qual for o grau de intimidade com o casal, a permanincia de 
pessoas do sexo masculino sera sempre muito breve, se o chefe da famTlia não 
estiver em casa, Na ausência deste, uma pessoa do sexo masculino dificilmente 
sequer entrara na casa, a não ser no caso de parente prÕximo jã citado, ou se 
se tratar de um estranho em rapida passagem. Toda vez que um homem passar pe­
lo terreiro de uma casa, sempre perguntara pelo dono dela; e mesmo que este es 
teja fora, a esposa fara o convite para entrar e sentar-se um pouco, mas, mes­
mo assim, a pessoa recusã-lo-a. No caso de o marido encontrar-se em casa, a 
pessoa poderã entrar para a sala ou ficará sentada numa cadeira, no terreiro . 
Em qualquer caso, quer parando para conversar no terreiro ou na sala, a visita 
terá sempre um objetivo, mesmo que seja para um simples bate-papo informal. Se 
0 objetivo é apenas este, e quase certo que visitante e dono da casa ficarão 
conversando no terreiro , sentados em cadeiras ou bancos feitos de troncos de 
madeira, ou acocorados» No caso de uma conversa informal de um homem com o do­
no da casa, a mulher quase sempre ficará afastada, na porta da casa, de pé na 
soleira, ou sentada pelo lado de dentro dã casa, mesmo que esteja participando 
da conversa.
A sala é também local onde se realizam as refeições durante o dia, e a 
noite, serve de local de dormida para os filhos maiores e para os hospedes e- 
ventuaiSo Pela manhã é servido o café acompanhado ou de cuscuz^^^^ou de bei- 
de pão de trigo, vindo de uma padaria da cidade vizinha e revendidos 
pelas bodegas do povoado. As pessoas velhas tomam café puro e forte^^^^r volta 
das 5 horas da manhã; ãs 7 todos tomam café com desjejum, ou seja, com "is(íl^l 
0 chefe da famTlia e os filhos homens considerados adultos são servidos na me­
sa; as crianças são servidas sentadas, no chão ou em cadeiras afastadas da 
mesa de refeições. A mulher e as filhas mais velhas, apÕs terem servido os de­
mais, fazem suas refeições na cozinha,
Nas épocas de trabalho nas roças, os membros da famTlia que trabalhar, al­
moçam na prÕpria roça. Conforme a distancia do roçado, se longe, a comida po­
derá ser levada ja pronta logo pela manhã, ou levada ao meio dia pela esposa ou 
filhos menores, se perto da casa.
As dependências complementares do domicTlio são o paiol, local de armaze 
namento da produção das roças, e a privada, geralmente afastados da casa, no 
quintal, Nem todas as casas possuem local apropriado para armazenamento; nesse 
caso, a produção é armazenada num canto da sala ou do quarto de dormir adicio­
nal, Nas casas onde não existem privadas, as necessidades fisiolÕgicas, são
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feitas no mato, pêlos adultos; no quintal, pelas crianças; dentro de casa, no 
terreiro, ou em qualquer lugar, pelos bebeso Quase nunca existe na casa um lo­
cal apropriado para o banho; este e feito no riacho ou no açude, em locais e 
horários determinados para homens e mulheres de todas as idades.
A responsabilidade pela manutenção da famTlia e do chefe, mas ha uma cla­
ra atribuição de responsabilidades e funções entre os membros da famTlia. 0 
chefe, juntamente com os filhos maiores, a partir de 10/12 anos, cuida do ro­
çado, A participação de mulheres na lavoura, atualmente, resume-se apenas as 
fases de plantio e colheita.
E atribuição da esposa cuidar do lar, ou seja, cozinhar, cuidar dos fi­
lhos, abastecer de água a casa, ajudada pelas filhas, lavar e passar as roupas 
e, ãs vezes, confeccionar o vestuário de toda a famTlia. Os filhos do sexo mas 
culino que não acompanham o pai ao roçado, ajudam no trabalho doméstico, abas­
tecendo a casa de lenha, fazendo outras tarefas quaisquer, consideradas traba­
lho de meninoP^Às meninas ajudam a carregar agua, lavar roupas, cozinhar e a 
cuidar dos bebes. Nas horas de folga do trabalho doméstico e da escola, os me­
ninos caçam passarinhos, pescam, brincam, tomam banho no riacho e no açude; as 
meninas mantêm-se quase sempre ocupadas.
Não é comum invalidez por velhice. Todas as pessoas de idade avançada,ho­
mem ou mulher, mantem uma ocupação qualquer, de acordo com o sexo e a capacida 
de fTsica, SÕ em caso de doença que obrigue o doente a permanecer deitado, e 
que os velhos ficam sem exercerem atividades/
Nas atividades de beneficiamento da mandioca, a participação de mulheres 
de todas as idades e muito grande e intensa. Com exceção da "arranca"^^trans­
porte da mandioca, tração para ralaçãoQ^Uorração, todas as demais ativ\idades 
são realizadas pelas mulheres»
Ainda com respeito as atividades e relações sociais conforme sexo e ida­
de, hã 0 fator associatividade, o qual existe sem que haja o sentimento de as­
sociação, pelo menos nos moldes convencionais. Um caso e o clube construTdo pe 
los habitantes do povoado, 60 ao todo, os quais são ditos sócios. Não existe 
porem, nenhuma restrição ã participação de qualquer pessoa, da comunidade ou 
não, nas festas promovidas pelo clube„ 0 clube consta apenas de üm salão co­
berto de palhas, paredes de palhas e talos de coco^^B^piso de cimento. E des­
tinado exclusivamente a realização de bailes, e mais recentemente, foi insta­
lado lã um televisor público. A ideia tanto do clube quanto do televisor não 
surgiu da comunidade; as festas eram realizadas em barracos improvisados, os 
quais eram depois desarmados.
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As festas podem ser promovidas por qualquer sÕcio ou grupo de sócios, e os lu­
cros são revertidos em beneficio dos promotores; uma pequena parte desse lu­
cros, porém, é doada a Santo Antonio. As barraquinhas^^üi^as bancas^^S^ se ins­
talam próximas ao salão para venderem cafe, frito^Pèolo também tem parte dos 
seus lucros destinada ao santo padroeiro. As doações,qj£r partam dos promoto­
res das festas, quer partam dos vendedores das barraquinhas e bancas, não são 
necessariamente estipuladas, de modo que as quantias ou percentuais ficam a 
cri tério dos doadores o
Os sÕcios do clube não tem qualquer direito a mais do que qualquer pessoa 
da comunidadco Sua função e exclusivamente deliberar acerca da realização de 
festas, promovidas por sÕcios ou não„,
Um outro caso, diz respeito ã associação de pessoas do Canto ao Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de São Gonçalo do PiauT, com sede na cidade de São 
Gonçalo, mas que tem associados em todo o município, inclusive no Canto, onde 
hã‘até um representante. Os motivos pelos quais ós trabalhadores do Canto se 
filiaram ao sindicato devem-se ã assistência medica, a que os associados têm 
direito. Mediante uma contribuição mensal de 3 cruzeiros, em 1977, os sÕcios u 
sufruem esse direito» Ocorre que, mesmo com uma contribuição tão pequena, mui­
tos desses associados não se sentem dispostos a desembolsã-la; quando se dis­
põem a fazé-lo, 0 pagamento é dificultado porque sõ pode ser feito diretamente 
na sede do sindicato e nos dias úteis.
Privilégios ou regalia de qualquer natureza, determinados por fatores de 
idade ou sexo, praticamente não existem. Hã, sim, o respeito pelos mais velhos 
mas pela velhice em si, devido a experiência e ã sabedoria dos mais idosos e/ou 
devido ãs relações de parentesco. Decisões que possam afetar a comunidade como 
um todo, tais como o apoio a este ou aquele polTtico do município, localização 
de uma obra pública, etc o, sempre serão tomadas pelos mais velhos ou sob a o- 
rientação destes. Em problemas de ordem pessoal, os velhos serão sempre consul 
tados, mais frequentemente os da mesma linhagem familiar da pessoa que solici­
ta a orientação, A consulta a não familiares também ocorre; conveniência de um 
casamento, de um empreendimento comercial ou agrTcola, a melhor maneira de com 
bater uma doença, são alguns dos assuntos sobre os quais os velhos são convi­
dados a opinar, Com respeito a problemas de casamento e saúde, as pessoas ido­
sas do sexo feminino são as mais consultadas.
Em qualquer tempo, existe na comunidade um membro de idade avançada que 
assume o papel de liderança que eqüivaleria atualmente ao do chefe da tribo. A
esse iTdernãõ se devota propriamente uma obediência irrestrita. Todavia, as deci-
■ . {
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soes que possam afetar todo o grupo, tem sempre sua opinião final. Atualmente, 
esse iTder tem o seu poder real muito diminuTdo, quase simbolico, uma vez que 
<Ieterminados empreendimentos são realizados mesmo sem a sua opinião favorável, 
í ^ s ,  seja como for, e mesmo <iue a comunidade saiba antecipadamente qual a sua 
^■opinião, ele serã consultado, como uma espécie de assessoria. Isso ocorre , 
"squer por um reconhecimento da-sabedoria demonstrada na orientação para a solu- 
íção de problemas anteriores, quer pelo respeito ã "autoridade" que nele reside. 
£sse reconhecimento e respeito são, no entanto, devidos aos reais serviços an- 
-teriormente prestados ã comunidade pelo iTder.
A perda de poder pelo iTder comunitário idoso, deve-se a crescente parti­
cipação polTtico-partidária dos membros da comunidade. Na epoca em que o po- 
;^oado pertencia ao município de Regeneração, as famílias do Canto não possuiam 
peso político porque a população relativa era pequena; outro fator era a gran­
de distância da sede municipal. Por outro lado, a comunidade mantinha-se ainda 
muito fechada, de forma que os contatos com a sede municipal davam-se em casos 
‘de absoluta necessidade, de ordem religiosa ou lègalo No primeiro caso, eram 
os casamentos, enterros e batizados, não muito freqiíentes; no segundo, regis - 
tro de filhos, casamento civil, documentação.,
Com a criação do município de S. Gonçalo do PiauT, e incorporado a ele o 
Povoado Canto, a situação mudou. Atualmente, a população do povoado é pouco in 
-ferior a da sede municipal e i a maior concentração de população na área rural 
;no municTpiOo Na epoca da criação desse novo município houve ate uma rejeição 
por parte da população do Canto em aceitar sua incorporação, porque não que­
riam pertencer a um município que tivesse como sede municipal um antigo povoa­
do, apenas um pouco maior do que o Canto, menor e menos importante, sob muitos 
aspectos, do que as cidades de Regeneração e Angical, com as quais mantinha na 
epoca maiores relações, especialmente a segunda. Ate hoje, decorridos 16 anos, 
muitos eleitores não transferiram ainda seu domicilio eleitoral do município a 
que pertenciam, no caso. Regeneração; e alguns dos que o fizeram escolheram , 
indevidamente, como domicilio eleitoral o município de Angical.
Com 0 peso político determinado pelo numero de votos do povoado, um bom 
percentual em relação ao total de votos do município de S. Gonçalo, o siste - 
ma político favoreceu a militância de muitos membros da comunidade. Apoiados 
pela administração municipal, surgiram alguns líderes políticos entre as pes­
soas mais jovens, tendo o povoado eleito um vereador em cada legislatura desde 
a criação do município de S. Gonçalo. Dessa forma, surgiram lideranças formais 
com alguma força de reivindicação, fato que tem resultado em alguns benefícios 
para a comunidade. Com isso, tais líderes vão, aos poucos, obtendo algum reco­
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nhecimento que, por outro lado, não decorre do exercício de uma liderança re­
al, informal, mas do fato de que esse ITder formal aparece como uma espécie de 
representante, no povoado, do poder constituído ao qual a comunidade respeita 
profundamente» Prefeitos, vereadores e outros membros do partido polTtico do­
minante, são vistos como "gente do governo", aos quais todos devem obediência.
Ocorre que o empreguismo que campeia em todo o Estado não poderia poupar 
0 povoado. Assim, os cargos e empregos públicos na localidade (funcionários do 
posto de saúde e do grupo escolar) são ocupados pelo vereador e seus parentes 
mais próximos, fato que ja vem desagradando a comunidade e fomentando a divi­
são também no campo polTtico. Isso ja se fez sentir nas últimas eleições muni­
cipais de 1976, quando duas pessoas candidataram-se a vereador com o apoio e- 
leitoral do Canto, embora na mesma agremiação partidária» Para a próxima elei­
ção, espera-se a candidatura, por algum novo partido contrario ao da situação, 
ou no partido de apoio ao governo (com ou sem sublegenda), do mais importante 
iTder informal da comunidade, o qual é Agente Pastoral, professor e represen - 
tante do sindicato»
No âmbito interno, a estrutura de poder e difTcil de ser determinada, de­
finida, porque estã relacionada a uma intrincada malha de parentesco dTfTcil 
de penetrar» Pode-se, no entanto, afirmar que o poder estã polarizado no sen­
tido das duas linhagens principais: as famTlias Da Fé dé Jesus e Vila Nova. A 
dificuldade de uma definição genealógica reside em dois fatos principais: (1) 
não hã registros históricos que permitam uma ligação entre os habitantes atua is 
do povoado e seus antepassados e, (2) em caso da existência de algum registro, 
este nada esclarece porque muitos sobrenomes foram casualmente adotados. Outro 
aspecto qué muito dificulta um trabalho dessa natureza é o fato de que as pes­
soas, ãs vezes, possuem dois nomes: aquele primitivamente escolhido pelos pais 
e aquele que consta no batistério (mudado pelo padre) e/ou na certidão de nas­
cimento (com 0 sobrenome adotado)»
Quando ainda viviam em regime tribal propriamente dito, todo membro do 
grupo que era batizado, mesmo ja adulto, tinha o seu nome indTgena trocado por 
um nome cristãol^^^rém sem sobrenome, o qual era acrescentado posteriormente . 
Assim, surgiram os sobrenomes Da Fé de Jesus e Vila Nova, correspondentes as 
duas linhagens supostamente descendentes das duas tribos. Na linhagem que ado­
tou 0 sobrenome de maior peso religioso - Da Fé de Jesus - sÓ os homens rece­
biam sobrenomes; as mulheres, como também na outra linhagem, possuTamapenas os 
nomes, e estes eram, invariavelmente, Maria da Conceição e Maria do Espírito San 
to. Com 0 passar do tempo, esses nomes de mulher tornaram-se sobrenomes.
Nos casamentos ocorridos dentro de uma mesma linhagem ou entre as duas
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linhagens, a mulher continuava com o sobrenome de sua família e os filhos ho­
mens recebiam o sobrenome do pai; as filhas mulheres recebiam o sobrenome da 
mãe. Como os sobrenomes das mulheres eram sempre Maria do Espirito Santo ou 
Maria da Conceição, estes são encontrados atualmente em mulheres das duas li­
nhagens. SÕ mais recentemente, por influência do primeiro Prefeito Municipal e 
do vigãrio da Paróquia de Regeneração, i que os filhos passaram a adotar os so 
brenomes do pai e da mãe, ou seja, "um pedacim dum e dÔt”, como eles mesmos di 
zem.
Devido ã freqüente mudança de nomes ocorrida no passado e a adoção de no­
vos sobrenomes, mesmo a começar da constituição de novos núcleos familiares o- 
riginados dos dois troncos principais, a identificação de uma genealogia é ta­
refa bastante difícil, ate mesmo dentro de uma mesma descendência, mesmo con­
siderando que as duas linhagens principais são hoje facilmente identificáveis. 
Dessa forma, apenas poderemos supor uma correspondência dessas duas linhagens 
às duas tribos, sem no entanto podermos relacionar cada tribo a sua respectiva 
linhagem atual.
Presentemente são identificados na comunidade nove grupos de famTlias:Go- 
nies Vila Nova, Pereira de Araújo, Machado de Araújo, Jose de Araújo, da Fê de 
Araújo, da Fe de Jesus, Pereira de Araújo, Pereira dos Santos e Pereira de Car 
valhOo Em todas essas famílias, constituídas ainda na época em que não era per 
mitido casamentos com pessoas de fora da comunidade, ha sempre membros que são 
comprovadamente pertencentes a uma da sfamilias-tronco. Vila Nova e Da Fé de 
Jesus. Os membros da família Machado de Araújo, por exemplo, dizem pertencer ã 
família da Fé de Jesus, apesar do sobrenome atual„ As próprias combinações de 
sobrenomes sugerem relacionamentos entre todas as famTlias, mas, mesmo assim , 
hã uma nítida separação entre esses grupos e um sentimento segregacionista em 
muitas pessoas cora relação aos dois troncos principais, que polarizam as famT­
lias atuais o
Mesmo através de entrevistas especificas sobre relações de parentesco,não 
foi possível determinar uma genealogia que nos permitisse chegar até os Acoro- 
ãs e Gueguês, pois o grupo não possui registros ou tradição oral a respeito. 0 
que existe de mais concreto sÕ chega ate aonde vai o testemunho dos mais ve- 
lhos, e somente de uns poucos que se dispõem a revelar alguma coisa.
Entre as duas famTlias principais ha um mútuo sentimento de exclusãQ pois 
nenhum membro de uma dessas famTlias deseja ser confundido com a outra famT- 
lia. Ambas alegam para isso que a outra e de "sangue ruin", e "famTa de cabÔco 
brab“ , Tais argumentos, no entanto, não são suficientes para gerar hostilida­
des, quando muito impedem algum casamento entre membros das duas famTlias, por
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por imposiçâio dos paiso
As demais famílias, embora descendentes das duas principais, não admitem, 
abertamente, pertecenrem a nenhuma delas, pelas mesmas razões e acusações e- 
xistente nos dois troncos principais em relação um ao outro. E também neste as 
pecto que se torna bastante evidente a descendência indTgena, pois, os dois 
grupos familiares principais acusam-se mutuamente de serem descendentes de ca- 
bocTos brabos, isto e, Tndios fugidos dos aldeamentos e arraiais nos quais os 
colonizadores os aprisionavam. As lembranças de um dos troncos familiares for­
neceram os dados acerca da origem indTgena do outro, sem serem contudo sufici­
entes para estabelecer uma descendência clara em relação a cada t r i b o . H a  
ainda uma outra dificuldade: o grande número de filhos ilegítimos, isto ê, 
resultante de uniões fora do casamento, A prostituição, com o componente co­
mercial que a caracteriza, não existe. Ha o concubinato, ou "amigação", carac­
terizado como a união permanente de um homem e uma mulher, sem contudo viverem 
juntos assiduamente. Nesse caso, o homem apenas visitara a mulher com uma cer­
ta freqüência e poderã mantê-la oü não. 0 homem poderá ser solteiro, casado ou 
viuvo; ela poderã ser solteira, viúva ou "largada do marido" ("sendeira") e 
serã considerada como tal, mesmo que tenha, como as prostitutas, umcliente, sÕ 
que, no caso, permanente e preferencial, Não hã na comunidade nenhum caso de 
amigação no qual a mulher seja considerada prostituta. Se um relacionamentodes 
sa natureza torna-se notÕrio, a mulher sera considerada uma "muie soltêra"^^®! 
uma espécie de mulher de vida livre, a qual não deve ser confundida com "puta',' 
"rapariga", ou "muie da vida", termos sinônimos para prostituta.
A liberdade sexual do grupo e bastante ampla e nesse sentido, as opçõesde 
casamento são muito vastas:, "aqui nÕis s5 respeita a mãe e a irimandade; o res 
to, dêxa 0 pãu quebra", Este depoimento é de um informante casado com a prÕp^ia 
sobrinha, filha de um irmão dele, Com efeito, os casamentos são permitidos en-= 
tre parentes prÕximos, como primos em qualquer grau ou relação (cruzados, pa­
ralelos, etc,), tio e sobrinha, embora não-se constatem casos de sobrinho com 
tia.
0 tipo de casamento mais valorizado e o religioso, embora o casamento ci­
vil seja atualmente uma exigência da Igreja e da própria vida social que re­
querem determinadas condições jurídicas. Ha também muitos casamentos resultan­
tes da união pura e simples de um homem com uma mulher, os quais são reconheci 
dos e aceitos pela comunidade nas mesmas condições e situações daqueles legal­
mente constituídos e religiosamente consagrados, Esse grande número de casais 
amasiados,'deve-se também ao fato de os casamentos civil e religioso serem bas 
tante dispendiosos (Cr$ 200,00 para o casamento civil; Cr$ 350,00 para o casa-
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mento religioso , a preços de junho de 1978)o
Embora havendo uma grande liberdade quanto ao casamento, no que concerne 
à escolha docônjuge, r.a comunidade existe um grande níímero de uniões que re­
sultaram da exigência e de acordo prévio entre famTlias. Alguns informantes , 
homens e mulheres, confessaram abertamente e sem muito constrangimento, que es 
tavam casados com pessoas as quais lhes haviam sido impostas pela famTlia.Tais 
casamentos, atualmente, não são muito freqüentes»
A liberdade com relação ao casamento e grande porque a principal exigên 
cia refere-se ã capacidade de um homem manter uma famTlia. Independentemente da 
idade: cronológica, rapazes e moças podem casar, desde que a famTlia julguem es 
tarem biologicamente aptos a procriação, sendo esta a única exigência para as 
mulheres. E notÕria a preferência dos homens por mulheres jovens, adolescentes 
ainda, e e grande o número de casais em que o marido e de idade muito superior 
ã da esposa» As mulheres atingem a maturidade sexual por volta dos 13-14 anos 
e os rapazes por volta dos 15-16 anos. Os rapazes demoram mais para casar por­
que 0 amadurecimento sexual nem sempre coincide com a capacidade produtiva su­
ficiente para manter uma famTlia, ou porque não se julgam psicologicamente a- 
madurecidos, ou porque desejam "brincar um pouco pra casar depois". Esse brin­
car corresponde ãs diversões dos jovens, como namoros sem muita seriedade, fes 
tas nas localidades vizinhas, visitas ao cabaré da cidade prÕxima, etc..
Para o matrimônio é essencial o pedido de casamento» Pedir a mão da filha 
de alguém em casamento e tarefa do homem, isto é, do pretendente, ou do pai 
deste» 0 pai da moça decidira se a filha casar-se-S ou não com o pretendente . 
t mais freqlíente o pedido ser feito diretamente pelo interessado.
E pouco comum 0 pai de uma moça não consentir com o casamento, posto que 
0 pedido é, na maioria das vezes, apenas uma formalidade; e mesmo que o pai te 
nha ainda alguma dúvida sobre a conveniência do casamento, não havera uma ne­
gativa» Isto seria uma desonra para o pretendente e sua famTlia. Se o preten­
dente percebe que não tem muita receptividade junto ã famTlia da moça, poderá 
nem haver o pedido; ele preferira fugir com ela, "rÔba a noiva", e casar numa 
cidade vizinha» Se o pedido é feito e recusado, aT também a fuga do casal sera 
uma questão de honra para o pretendente» Ocorrida a fuga e o casamento realiza 
do numa cidade qualquer, o casal sempre retornara ao povoado e a noiva ira a 
sua casa pedir a benção dos seus pais. A bênção sÕ raramente é recusada, pois 
0 casamento jã esta consumado. A bênção aT, significa o reconhecimento do ca­
samento pela famTlia da moça»
Algumas vezes, casais que fogem não chegam a casar. E que nos casos em 
que a fuga e logo descoberta, alguns parentes conseguem entrar em contato com
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0 casal e algumas vezes conseguem demovê-lo desse intento, ou podem ainda não 
casar devido a um arrependimento de última hora. Nesses casos, a moça que re­
torna ao povoado, dificilmente sera recebida pela sua família, tenha ou não si 
do consumada uma união conjugal com o rapaz. De qualquer forma, voltando ã co­
munidade, morando ou não com a famTlia, a ela sempre se referirá como a moça 
que fulano "mexeu", ou a moça que fulano "botou na rua" e outros designativos. 
Provavelmente, ela tera no futuro alguns amantes, sem contudo ser considerada 
uma prostituta. 0 interesse dos homens por ela sera sempre no sentido de ter 
com ela uma relação Tntima, por considerar que alguém ja "abriu o caminho".
As relações entre rapazes e moças são cotidianamente sempre muito discre­
tas. Nas ocasiões de festas«e que surge o namoro, geralmente originado na dan­
ça. Quando um casal de jovens dança "enrascado", ou seja, sempre o mesmo ca­
sal por muito tempo durante o baile, ao final do mesmo e quase certo jã esta­
rem namorando o t, pois, durante a dança, quase no final do baile, que o rapaz 
faz a "conquista" através da "cantada", a qual consiste unicamente em ele per­
guntar se ela quer namorar com ele= Se a moça concordar, isto é, "der o sim" , 
0 rapaz acompanha-la-a ate em casa, salvo se ela estiver acompanhada dos pais. 
Se ela não concorda de imediato com o namoro, provavelmente dirá ao rapaz que 
darã a resposta no dia seguinte, o que quase sempre ocorre, e positivamente, a 
través de um recado mandado através de uma amiga ou por um bilhete escritQ' ãs 
pressas num pedaço de folha de caderno escolar. 0 adiamento da resposta para o 
dia seguinte se da por dois motivos principais: (1) para que a moça tenha tem­
po de informar-se sobre a vida amorosa do rapaz, se ele tem ou não uma namora 
da, e (2), o mais freqüente, para não parecer "facil". 0 que ocorre, de qual - 
quer maneira, é que, se o casal dança durante muito tempo, jã é demonstração 
clara de mutuo consentimento com o namoro, pois se a moça não simpatizar com o 
rapaz, a quem cabe a iniciativa do convite para a dança, ela recusa-lo-ã no 
terceiro convite. Nenhuma moça pode recusar o primeiro convite de um rapaz pa 
ra dançar, ou seja, não pode "injeitar" o rapaz. Se ela rejeita o primeiro con 
vite, é quase certo que a festa resulte em confusão generalizada. E que, não 
sendo permitida violincia contra mulheres, a atitude do rapaz ofendido sera im 
pedir que a moça dance com qualquer outro rapaz: "num dança cumigo, mais tam - 
bém num dança cum ninguém". Como aparecera sempre um outro rapaz para convida- 
“la, se ela aceitar, estara armada a confusão.
0 namoro em si ja constitui um compromisso informal de casamento, que se 
tornara formal, oficial, com o pedido da mão da moça, ocasião em que e marcada 
a data do matrimônio, t s5 apÕs o pedido que se inicia o noivado, geralmente 
de curto perTodo, ocorrendo o casamento quase sempre em junho, durante os fes-
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tejos de Santo AntÔnio. Seja qual for a época do pedido de casamento, as núp­
cias poderão ocorrer em junho, ou logo apÕs a colheita, em julho.
Realizado o casamento, e se o noivo jÜ construiu casa, a esposa irã morar 
com ele imediatamente; se não possui casa ainda, ela irã morar na casa dos pais 
do marido ate que seja construída a casa do casal. Ate bem poüco tempo atrãs, 
cerca de 40 anos, antes da adoção de Santo AntÔnio como padroeiro e, por conse 
guinte, antes dos festejos, os casamentos eram realizados em qualquer época do 
ano, quando muito observando as épocas de colheitas. Nesse tempo, eram comuns 
as grandes festas de casamento, algumas delas com duração de até três diaSo E 
também dessa época o costume de os nubentes permanecerem, apÕs casados, algum 
tempo cada um com seus pais, tivessem ou não casa para morar. Só aos poucos iam 
afastando-se da casa paterna» Atualmente, tal prática desapareceu como também 
as grandes festas de casamento o No primeiro caso, por motivos de ordem prãtica; 
no segundo, é que os casamentos ocorrem na mesma época mais ou menos, e vã- 
rios deles são realizados de uma sÕ vez, na missa do último dia dos festejos 
do Canto. Não existem mais as festas, sÕ existe a de Santo Antônio, que é a 
festa de todoSo E é nos bailes dos festejos de Santo AntÔnio que novos casais 
de namorados surgirão para, provavelmente, casarem-se no prÔximo festejo.,
No casamento permanece mais arraigado ainda o sentimento expresso no ri­
tual, com respeito a indissolubilidade do matrimônio. São poucos os casos de 
separação, nenhum desquite, e o divÔrcio é condenado veementemente, como "coi­
sa de comunista" e "obra do demônio". Mesmo nos casos extremos de incompatibi­
lidade, infidelidade, e até mesmo adultério por parte da esposa, dificilmente 
haverã separação o 0 adultério por parte do marido é comum e aceito pela comu­
nidade, havendo inclusive casos de homens com duas mulheres, ambas reconheci­
das pelo grupo como esposas. Pelo lado da mulher é mais raro o adultério, e 
quando o marido o constata, aplica na esposa uma surra exemplar e o caso ge­
ralmente é encerrado aT. Não ha perseguição ou violência em relação ao amante 
da esposa, sendo que esta sofrerá uma vigilância mais freqüente. Nos casos de 
uniões determinadas pelas famílias dos cônjuges, o adultério é mais freqlíente 
e até incomoda menos„
0 matrimônio gera, a partir do cerimonial, uma série de compromissos en­
volvendo várias pessoas. Os cônjuges têm o compromisso de viverem juntos ate 
a morte de um deles. Para reforçar este compromisso há a figura dos padrinhos 
de casamento, um para cada cÔnjuge» Os padrinhos são como que responsáveis pe 
la união permanente do casal» Se o casal está em desarmonia, qualquer que se­
ja 0 motivo, os padrinhos interferirão, independentemente de serem consulta - 
doSo 0 padrinho atuará junto ao marido e a madrinha junto a esposa, julgando.
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aconselhando, propondo soluçõeso
Para tornar mais difíceis possíveis divergencias entre padrinhos do mesmo 
casal, a escolha recai sobre pessoas que sejam Tntimas do casal e entre si, de 
preferência casadas, parentes prÕximos entre si, como irmão e irmã, pai e fi­
lha, mãe e filho»
Hã em todos os habitantes do Canto uma profunda fe religiosa, mítica mes­
mo, a qual será melhor entendida numa abordagem histórica desse fenomeno reli­
gioso.
A única religião de que se tem noticia no Canto e a Católica, mesmo antes 
do fenômeno Santo AntÔnio, ja se manifestando com intenso fervor religioso.Nes 
sa época, as missas e sacramentos ocorriam apenas uma vez por ano, por ocasião 
da "desobriga", peregrinação do vigário da paroquia por todos os povoados sob 
sua jurisdição. Fora essas ocasiões, toda assistência religiosa era obtida na 
cidade de Regeneração, sede da Paroquia de S. Gonçalo. Era também ali que en­
terravam seus mortos, os quais eram conduzidos em redes por um cortejo de ho­
mens, que, durante a viagem de mais de 20 km, bebiam muita cachaça enquanto a- 
çoitavam o cadãver» 0 açoite, segundo eles, tornava o defunto mais leve. Hã in 
clusive a notoriedade de um incidente em uma dessas viagens. Durante uma de­
las, 0 cortejo parou no inicio de uma ladeira para descançar. Após o repouso e 
alguns goles de cachaça depois, o grupo retomou viagem sem perceber que o ca­
dáver havia rolado da rede no momento em que os homens a colocaram nos ombros. 
Na parada seguinte, para novo descanço, perceberam a ausência do defunto. Re­
voltados, retornaram ao local da última parada, e lã o encontraram, numa vala 
ã beira do caminho» Como jã estavam bastante embriagados, transformaram o açoi 
te, um ato puramente simbõlico^^^^num verdadeiro festival de pancadas, que re­
sultou, para o defunto, em inúmeras fraturas e escoriações. 0 local, hoje e co 
nhecido como "Ladeira do Defunto"»
A devoção a Santo Antônio teve início por volta de 1932, quando uma senho 
ra do Canto recebeu de uma retirante "das bandas do Cearã", em troca de uraa 
saia, uma pequena imagem de Santo Antônio, medindo pouco mais de 5 centímetros 
e esculpida em madeira»
Essa senhora começou, então, a valer-se do santo em momentos de aflição , 
tendo sido, segundo ela, atendida em todas as promessas que fizera, Esses .a- 
contecimentos ditos milagrosos, e as curas conseguidas, elas os foi narrando a 
todos os habitantes do lugar, ao mesmo tempo em que rezava a novena de Santo 
Antônio em sua prÔpria casa» Pouco tempo depois havia uma grande participação 
nessas novenas, tanto de pessoas da comunidade como de outros povoados e cida­
des da região» A partir de 1940, a imagem do santo deixou de ser propriedade
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privada, e para ela foi construTda uma capeiinha, numa área doada pelos morado 
res do povoado para tal fim„ SÕ em 1951, foi construTda a igreja atual, bem 
maior e capaz de abrigar um maior numero de fieis.
As noticias sobre milagres, promessas atendidas pelo santo, foram se es­
palhando, e a acorrência de romeiros por ocasião das novenas,tornou-se muito 
grande, e pessoas de uma area cada vez mais vasta para lã se deslocavam. Com o 
passar do tempo a atividade que era somente religiosa tornou-se também de fes­
ta. As pessoas para lã se deslocavam para pagar promessas, rezar, casar, bati­
zar os filhos, e para também dançar nos bailes, participar de jogos e de ou­
tros divertimentos.
Acredita-se que a comunidade, sendo na epoca muito fechada e auto-sufici­
ente em muitos aspectos, necessitava também de um padroeiro prÕprio, que assu­
misse, no campo sobrenatural, a defesa da comunidade como um todo e de cada um 
de seus membros. De fato, para eles. Santo AntÔnio teria também essa funçãq, ao 
lado das jã conhecidas, como sejam, propiciar casamentos e ajudar a encontrar 
objetos perdidoSo A comunidade inteira passou a acreditar nos milagres com ba­
se nos depoimentos de uma única pessoa; e tais milagres diziam respeito ã cu­
ra de dores de cabeça, ou ao aparecimento de um animal extraviado. Com efeito, 
não poderia ser de outra forma, pois ainda é comum na comunidade a atitude de 
atribuir ao supra-natural a explicação de fenômenos difTceis de entender. No 
Canto, além disso, o sobrenatural tanto explica quanto soluciona problemas pa­
ra os quais a comunidade e cada pessoa não entende e nem encontra solução. Do­
enças das-pessoas, animais perdidos ou doentes, falta de chuvas, etc., são mo­
tivos para promessas, E, segundo eles, são raros os casos em que não são aten­
didos, e, mesmo assim, a culpa, em caso de fracasso, não e atribuída ao santo, 
mas ao devoto, que não recorreu ao Padroeiro com fe suficiente. Nas situações 
de doença, as quais exigem uma promessa, o doente, contudo, não deixa de tomar 
remédios; os donos de animais perdidos continuam a procurã-los, A doença é cu­
rada, 0 animal é encontrado, mas com a ajuda infalível de Santo Antônio.
E por ocasião das festas do Padroeiro que os devotos encontram a oportu­
nidade de pagarem as promessas, as quais compreendem doações em dinheiro ou em 
produtos agrícolas, e penitências com sacrifícios pessoais. Uma guarta de ar­
roz da lavoura salva com a chuva providencial mandada pelo santo; um filhote 
do animal que esteve perdido ou doente; uma grande quantidade de "teços" reza­
dos aos pés do altar, etc., são os pagamentos mais comuns das promessas. Os 
bens materiais pagos pelas promessas são leiloados e os recursos destinam-se 
ãs despesas de conservação da igrejinha»-
A festa de Santo AntÔnio começa no dia 19 de junho com o inTcio da nove­
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na, a qual e rezada nove noites seguidas e repetida ate o dia 13. Paralelamen­
te ãs novenas ha um grande movimento nas barraquinhas de palha instaladas no 
pãtio da igrejinha, onde se vendem bebidas, comidas de todo tipo e se partici­
pa de vários tipos de jogos, Nos dois últimos dias dos festejos, são rezadas 
duas missas; aprimeira, geralmente, para pagamento de promessas, e a segunda , 
para casamentos e batizados, Nos três últimos dias, na parte da noite, são pro 
movidos três grandes bailes, animados por um conjunto elétrico de alguma cida­
de vizinha, o qual substituiu a harmônica, a rabeca, o zabumba e a viola.
E por ocasião dos festejos de Santo AntÔnio que ocorrem os batizados. Os 
padrinhos de batismo, escolhidos pelos pais da criança, são aquelas pessoas, um 
homem e uma mulher, que, de alguma forma, ajudaram a família, e em especial, a 
criança que vai ser batizada. 0 critério de afinidade tem pouca importância na 
escolha dos padrinhos, podendo recair ate mesmo em pessoas estranhas a comuni­
dade, Um caso dessa natureza ocorreu durante a pesquisa, numa das ocasiões em 
que foi levada ao povoado uma medica amiga nossa para prestar alguma assistên­
cia aos doentes da comunidade. Um caso gravTssimo de desidratação, aliado a u- 
ma acentuada desnutrição, exigia o imediato internamento do doente, uma crian­
ça de aproximadamente um ano de idade, a qual foi internada num hospital em Te 
resina, ficando sob nossa responsabilidade e sob os cuidados médicos dessa a- 
miga. Mesmo com toda a assistência, a criança morreu. Os pais do menino, em re 
conhecimento pela assistência prestada, escolheram a nossa amiga, ã revelia, pa 
ra madrinha de uma outra criança filha do casal, nascida oito dias antes da 
morte da primeira criança. Tal atitude, alem de uma demonstração de agradeci - 
mento, e uma forma de honrar uma pessoa. E também uma espécie de pedido de pro 
teção para o filho, caso os pais venham a faltar-lhe.
Do padrinho de batismo, espera-se que seja um segundo pai, que oriente e 
ate ajude economicamente o afilhado. Conforme as condições econômicas do pa­
drinho, essa ajuda sera iniciada com o presente do dia do batizado. Este sera 
sempre de uma espécie que provoque uma iniciação produtiva do afilhado. Geral­
mente consiste em um animal, uma femea do criatÕrio, a qual serã destinada a 
procriação. Poderá ser uma vaca, uma ovelha, ou uma porca e sera propriedade 
da criança, não podendo nenhum dos animais serem comidos ou vendidos antes de 
darem a primeira cria.
Periodicamente o afilhado recebera outros presentes mais apropriados a u- 
ma criança, como brinquedos, balas, estilingues, por ocasião das visitas for­
mais do padrinho "pra vê o afiaào". As relações de compadrio estabelecem um 
compromisso de ajuda mútua no que for necessário e possTvel. Suas relações são 
sempre muito cordiais e eles tem um pelo outro um respeito e consideração mais
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profundos do que tem pelas demais pessoas» E, nesse sentido, o termo "cumpade" 
é sempre indispensável quando um referir-se ao outro, inclusive na sua presen­
ça, onde os pronomes tu e vocè são substituídos por "cumpade", como no enunci­
ado: Cumpade Ilaro, o cumpade vai pu Angicãlo hoje?".
Do afilhado, espera-se que tenha pelo padrinho respeito igual ao que tem 
pelos pais; e que siga sua orientaçiTo. Ha, inclusive, a pratica comum de ir mo 
rar com os padrinhos, se assim for decidido, a qualquer tempo. Pedir a benção 
ao padrinho e uma atitude indispensável, e, quando tal não ocorre, o afilhado 
é lembrado pelo pai ou pelo prÕprio padrinho que deve pedir a bênção. Além do 
mais, jã ê habito pedir a bênção aos mais velhos, mesmo que não sejam da mesma 
família. Mas este é apenas mais um ato que evidência o respeito pelos mais i- 
dosos.
Toda criança devera ser batizada no máximo ate completar um ano de idade. 
Quando ultrapassa essa idade sem que tenha sido batizada e porque, geralmente, 
faltaram padrinhos que disponham de algum dinheiro para comprar o enxoval que 
serã utilizado pela criança no dia do batizado e/ou para pagar o preço do ba­
tismo, Até um ano de idade, a criança não-batizada estã protegida por Deus e 
Santo Antônio, e nada de mal acontecer-lhe-a; "pode caT du õi düa palmêra qui 
num morre"» E essa a crença, apesar de grande parte das crianças nascidas no 
povoado morrerem antes de atingirem um ano de idade, e muitas sem estarem ain­
da batizadas»
Se uma criança morre sem o batismo, ela, ha ausência de um padre, serã ba 
tizada, mesmo depois de morta, pelos padrinhos, se estes jã estiverem escolhi­
dos; se não o foram ainde^ serão indicadas aquelas pessoas que, de alguma for­
ma, mais ajudaram a família em alguma dificuldade, especialmente com relação a 
criança. Fato de tal natureza ocorreu durante a pesquisa quando levamos ao po­
voado a criança que havia morrido no hospital de Teresina» Como fosse a primei 
ra situação desse tipo com que nos defrontSvamos, era grande o medo que sentí­
amos com respeito ã reação da comunidade e dos pais do menino. La, entre lãgri 
mas sentidas e palavras de agradecimento pelo que havTamos feito pela crian­
ça, os pais dela nos compeliram a executar um ritual de batismo, posto que fo­
mos escolhidos para padrinhos, e cabia-nos, portanto, batizar a criança morta. 
0 ritual consiste em os padrinhos colocarem juntos a mão esquerda sobre asmãos 
do defundo ("anjinho"), e com a mão direita espargirem ãgua salgada sobre o 
seu rosto, descrevendo um movimento em forma de cruz, proferindo, em cada uma 
das três vezes em que descrevem esse movimento espargindo a ãgua, as seguintes 
palavras: "- Manoel (nome dado a todos os meninos que morrem antes de serem ba 
tizados), eu te batizo, com ãgua.e sal, em nome do Pai, do Filho e do Espírito
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Santo"» Terminada essa primeira parte, os padrinhos, e somente eles* rezarão o 
o "Crê'in Deus Pad" (Creio em Deus Pai). Eu rezava, enquanto meu marido, numa 
situação patética indescritível, balbuciava palavras ininteligfveis, tentando 
acompanhar-me numa oração que ele não sabia. ApÕs a oração, os padrinhos tomam 
as mãos do defunto e dizem: "-Deus te abençoe, Manoel".
ApÕs 0 ritual do batismo, o defunto serã lavado e vestira a melhor roupa 
que possuir. Depois disso, sera colocado no caixão ou sobre uma mesa, com as 
mãos postas em posição de rezar»(Os defuntos adultos tem as mãos colocadas so­
bre 0 peito, com os dedos entrelaçados^» S5 depois desse ritual é iniciado o ve
lÕrlOc
0 velÕrio tem dois objetivos manifestos: o primeiro e o de preparar a al­
ma do defunto para sua jornada no outro mundo, livrando-as dos pecados, e as­
sim evitando que ela se torne uma alma penada, vagando a esmo aqui na Terra a- 
ti que uma serie imensa de rezas e velas acesas em sua intenção a livre do cas 
tigo; 0 segundo, mais de ordem social, e dar oportunidade para que as pessoas 
solidarizem-se com a família enlutada„ Nesse caso, os visitantes homens quase 
nunca choram; jã as mulheres choram copiosamente.
Quase sempre o velÕrio ocorre durante toda a noite, salvo se houver indí­
cios de putrefação do cadaver, fato que leva em consideração a hora em que a 
pessoa morreu. Se morreu no perTodo da tarde, sÕ sera enterrado no dia seguin 
te; se foi pela manhã, o enterro ocorrera por volta das seis da tarde.
Cs velórios mais representativos da cultura do grupo são aqueles ocorri­
dos durante a noite. Na primeira parte, a família recebe as demonstrações de 
solidariedade dos visitantes, os quais proferem palavras de conforto, atribuin 
do a morte a vontade divina, ("foi Deus que chamou ele")„ Ao mesmo tempo, to­
das as mulheres choram, não um choro qualquer provocado por qualquer motivo; é 
um choro diferente, uma espécie de lamentos semelhantes a uivos. E choram mes­
mo que não sejam parentes do defunto»
Depois de todos os visitantes terem chegado e cumprimentado a família, i- 
nicia-se a parte do velÕrio em que são rezados vários terços e entoados vários 
cantos, as "toadas", num linguajar arcaico e quase ininteligível para um es­
tranho» Por ocasião dos cantos, retiram-se todas as mulheres grayidas, porque 
"muié prê-a e pessoa duente num pode iscutã as tuada qué muito triste e forte, 
e a muié perde u minino e u duente pode morre"; o choro também diminui, sÕ per 
manecem chorando, baixinho, apenas aquelas pessoas realmente sentidas, como pa 
rentes prÕximos e amigos Tntimos» Estes geralmente ficam na camarinha e nos 
dormitÕrios; estes para os homens e aquela para as mulheres. 0 defunto é vela­
do na sala.
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Enquanto as mulheres rezam e cantam as toadas, o restante dos homens per­
manece no terreiro conversando, fumando, tomando café, bebendo cachaça.
Curiosamente, a sentinela, denominação valida tanto para o velÕrio quanto 
para vigTlia a doentes, e também oportunidade para relacionamento entre rapa * 
zes e moçaSo Como são bem poucas as oportunidades de reunião de muitas pes­
soas, a ocasião do velÕrio também não e dispensada» Muitos casais começam o na 
mora em encontros de velÕrios»
De certa forma, todas as pessoas da comunidade participam do velório; u- 
mas permanecendo Ia a noite inteira, outras ficando apenas alguns momentos. No 
entanto, ha um grupo que quase nunca participa de qualquer velÕrio: os cavado- 
res de cova, um grupo de pessoas, nunca inferior a quatro,os quais, logo apÕs a 
morte de uma pessoa, seja a que hora for, munidos de pãs e enxadas deslocam-se 
para o cemitério para cavar a sepultura, e Ia permanecem até a hora do enter­
ro. Estes homens são considerados os mais corajosos da comunidade porque per­
manecem tanto tempo no cemitério, especialmente a noite, sem temerem as assom- 
.brações e as almas penadas, Na hora do enterro, no entanto, estão tão embria­
gados quê s5 com muito esforço conseguem baixar e caixão a sepultura. Ha, jun­
to a alguns nativos múitás, dúvidas acerca da origem da coragem desses homens.
0 cortejo com destino ao cemitério é feito com a participação dos que es­
tiverem no velÕrio cantando e rezando, mas qualquer pessoa poderá " acompanhar 
0 caixão Os membros da famTlia do defunto muitas vezes são convencidosxi não 
acompanhar o enterro, principalmente as mulheres, as quais permanecem em casa 
na companhia de amigos e parentes mais prÕximoSo Durante o cortejo e apÕs o en 
terro, são rezados vários terços, ao final dos quais todos retornarão ãs suas 
casas» .
Durante os sete dias apÕs a morte de alguém, a famTlia recebera poucas vi 
sitas e quase ninguém saira de casa» Esta permanecerá durante esse perToda com 
todas as portas e janelas externas fechadas, com exceção da porta principal de 
entrada, a qual ficara apenas entreaberta. Se a porta for do tipo duas folhas, 
apenas uma abrir-se-a» Todos acreditam que, se nesse período algum passaro pe­
netrar na casa, significa ura aviso de que em breve a alma do defunto vira bus­
car alguém da famTlia» Algumas coincidências tem firmado mais ainda essa cren 
ça.
No sétimo dia, a famTlia, os parentes e amigos do defunto voltarão ao ce­
mitério para a "visita-^de cova", quando novos terços serão rezados, apÕs os 
quais cada pessoa fara suas orações individualmente» E nesse dia que todos os 
parentes começarão a usar as roupas pretas confeccionadas ou tingidas durante 
os sete dias» 0 luto tem uma duração diferente, conforme o grau de parentesco.
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e pode ser de dois tipos: luto fechado, de roupas totalmente pretas, e o luto 
de fumo, apenas uma fita ou laço preto no bolso ou na manga da camisa, para os 
homens, na manga do vestido, para as mulheres»
0 luto do vestuário tem a seguinte tabela, conforme o grau de parentesco: 
Luto pelos pais: 6 meses
pelos avos: 3 meses
pelos filhos: Não ha
pelos irmãos: „.ooo<,o = . 3 meses 
pelos tios: . . . . « o o . » . ,  3 meses
pelos primos: ooo,..,o, Não ha 
pelos tios-avÕs: .'o.».. 3 meses 
pelos sogros: o, 3 meses
pelos genros ou noras:„ Não hã 
pelos padrinhos: 3 meses
pelos afilhados: ...... Não ha
pelo marido ou esposa:. 12 meses 
Durante o perTodo do luto, especialmente no fechado, a pessoa enlutada es 
tarã privada de qualquer divertimento, especialmente das festas de dança. Po­
derá no entanto namorar e participar de algumas brincadeiras, mas nunca pode­
rá dançar, ouvir música nos rádios, embora possa ir a uma festa dançante, " sÕ 
prá apriciá do lado de fora".
ApÕs a visita de covas, a famTlia s5 retornará ao cemitério no Dia de Fi­
nados, quando para lá se dirigem todas as pessoas da comunidade para visitas 
aos mortoSo
0 cemitério possui uma área de cerca de uma hectare, e cada famTlia pos­
sui uma área exclusiva para enterro de seus mortos. No Dia de Finados, cada 
famTlia reune-se em torno de um grupo de sepulturas, onde reza, acende velas e 
deposita flores. As sepulturas são muito simples, identificadas apenas por uma 
cruz de madeira, a qual varia de tamanho, conforme o defunto lá enterrado, se­
ja adulto ou criançab Mesmo inexistindo tumbas, lápides ou quaisquer indicati­
vos de pessoas ali enterradas, as famTlias reconhecem facilmente o local de se 
pultamento de seus respectivos mortos.
0 cemitério é local exclusivo dos mortos e cada um deles possui eternamen 
te a sua sepultura, a qual nunca poderá ser violada. Se por acaso falta espa - 
ço, a área do cemitério, que não possui qualquer cerca ou limite, e alargada , 
surgindo espaço para novas sepulturas. Todas as áreas exclusivas das diversas 
famTlias, por ficarem nas margens, poderão alargar-se indefinidamente.
A comunidade inteira tem pelo cemitério o mais profundo respeito, gerado
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pela religiosidade e pelo medo das almas penadas e assombrações» A seqüência 
das casas que margeia a estrada que passa pelo centro do povoado e na frente 
do cemitério é interropida, nas proximidades deste, numa extensão de quase um 
quilômetro. As "almas do outro mundo", freq^jeatemente "aparecem" para o assom­
bro de alguém» Ha ate casos de enfartes fatais causados por um susto violento. 
São bem poucas as pessoas que se atrevem a passar diante do cemitério a noite, 
especialmente ãs 6 da tarde e ã meia noite, pois, segundo elas, é nessas horas 
que as almas preferem aparecer» Todas as pessoas acreditam em qualquer narra­
tiva acerca de aparecimento de almas, parta de quem partir a narrativa, e são 
inúmeros os casos dessa natureza.
Um dos aspectos mais marcantes do grupo é o religioso, único sistema a- 
través do qual se poderá penetrar mais facilmente na comunidade» Foi a partir 
de uma proposta de catequese e, naturalmente, com recomendações do vigário da 
paroquia que conseguimos os primeiros contatos com a comunidade. Ensinando o 
catecismo, ensaiando com eles os hinos da Igreja, começamos a recolher informa
- ções sobre a comunidade. Conseguimos, com a participação de algumas freiras que 
nos acompanhavam desde Teresina, conquistar a confiança do grupo, e depois de 
seis meses de trabalho surgiram as primeiras informações confiáveis e utilizá­
veis neste estudo.
A facilidade de penetração pelo sistema religioso deve-se ã tradição da 
festa do padroeiro, única ocasião em que o grupo se abre para o mundo exterior., 
Com efeito, a participação nos festejos é franca.
Hã no fervor religioso dos habitantes do Canto, aspectos que divergem mar 
cantemente de outras regiões e grupos do PiauT» A divergência mais evidente e 
quanto a participação nos cultos e organização de outras atividades religiosas 
em que a participação dos homens é maior tanto em número de pessoas quanto em 
intensidade. A organização de leilões para angariar fundos para a Igreja, cus­
teio da administração da igrejinha, são feitas pelos homens; as reuniões de ca 
tequese, coordenação de atividades religiosas, têm maior participação dos ho­
mens. A "Celebração da Palavra", um tipo de culto religioso dirigido por lei­
gos, é conduzida pelos homens. 0 Agente Pastoral, escolhido pela Diocese de Te 
resina de acordo com a Paroquia de RegeneraçãQ é um homem.
A autoridade do vigário e muito grande, quase incontestável, pelo menos 
em alguns assuntos. Algumas de suas orientações são rigorosamente seguidas, ou 
tras rejeitadas ou se§uidas a contragosto, mas dificilmente contestadas aber­
tamente. A grande queixa da população refere-se aos novos hinos e orações, tex 
tos de rituais introduzidos apõs o ConcTlio Vaticano II, pois, segundo os ha­
bitantes, são "cantigas e rezas sem fe" Outra reclamação é contra os altos pre­
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ços cobrados pelos sacramentos (50 cruzeiros para batismos e 350 cruzeiros pa­
ra casamentos, em junho de 1978), Esse e um dos motivos pelos quais existem na 
comunidade vários casais não casados, Estes e seus filhos são afastados de uma 
série de atividades religiosas. Vão ã missa mas não confessam nem comungam por 
que, segundo eles, o padre não permite, 0 vigário projeta sobre o grupo um pa­
drão de comportamento, especialmente moral, na linha da Igreja, que não re­
flete os padrões do grupo, 0 adultério, o sexo fora do casamento para casados 
e solteiros são algumas das proibições*anunciadas pelo sacerdote. Por esta ra­
zão, a totalidade dos homens solteiros e alguns casados, habituais freqlíentado 
res do cabaré da cidade vizinha, não confessam com o padre, temendo repreen­
sões.
Outras manifestações religiosas são bastante comuns, mas o aspecto fol- 
clÕrico é 0 predominante, E o caso da Roda de São Benedito e Roda de São Gon- 
çalo, e 0 Reisado. Essas manifestações tem o objetivo de pagar uma promessa , 
sempre de cunho pessoal, de agradecimento pela cura de uma doença. As rodas 
.são dançadas na casa da pessoa que fez a promessa. A diferença entre as .duas 
é apenas quanto as musicas, ou "cantigas". No mais, ambas consistem em um gru 
po de homens e mulheres, formando um circulo, dançando a ala dos homens no 
sentido contrario da ala das mulheres, cada homem ziguezagueando entre as 
mulheres e vice-versa.
Nas festas religiosas (Santo Antonio, São Gonçalo, São Benedito e Reisa­
do) religião e lazer se confundem. Essas ocasiões são as poucas oportunidades 
de lazer que a comunidade possui. Nos festejos de Santo Antonio, de 19 a 13 de 
junho, são promovidos tres grandes bailes, nos tres últimos dias do festejo. 
Durante o dia, pessoas de todas as idades divertem-se nas barraquinhas, par­
ticipando dos mais diversos jogos, como bingos, tõmbolas, jogos de aros; jo­
vens e adultos bebem muito e ouvem música o dia todo, enquanto aguardam o bai 
le ã noite, Nas rodas, a expectativa do grupo que dança e de cunho religioso, 
ao passo que a das pessoas que assistem ã dança e de divertimento. íguaTmente 
em relação ao Reisado, onde todos que acompanham o cortejo divertem-se com as 
peripécias da burrinha e dos caretas.
Fora essas manifestações que tem um sentido também religioso, s5 o fute­
bol possui um pouco de organização especifica, Não existe propriamente uma a- 
gremiação desportiva,^as um grupo informal que pratica esse esporte nas tar­
des de sábado e de domingo. Promovem inclusive com outros times de povoadosde 
municípios vizinhos, Muitas localidades e povoados, no entanto, recusam^se a 
competir com eles porque o futebol praticado na comunidade e regido por re­
gras que foratn abandonadas hãi mais de trinta anos.
0 tempo disponível para o lazer e muito grande, haja visto que a popula­
ção ativa s5 permanece ocupada com o trabalho uma parte do ano. As opções de 
lazer são, porem, bem poucaSo Os homens divertem-se jogando cartas em casas de 
amigos, ou jogando sinuca numa das vendas do povoado, ou ainda concentrados em 
torno dos cinco receptores de radio existentes no povoadoo Mais recentemente , 
jã apôs 0 inquérito fonético, foi instalado um televisor publico no povoado.
Antes da implantação da rede de energia elétrica, eram bastante comuns as 
conversas ao redor de fogueiras acesas na frente da casa, enquanto as crianças 
brincavam um pouco afastadas»
Além desses passatempos s5 resta, e somente para os homens, as incursões 
aos bailes de cidades vizinhas, ou ao cabaré da "DardÔre", prÕximo ao povoado, 
mas no municTpio vi zinho o
As mulheres quase não tem divertimento, mesmo as solteiras. A única diver 
são além dos bailes dos quais participam ou aos quais assistem, é a conversa a 
nimada nos tempos de plantio e colheita, ou da farinhada. Nessas oportunidades 
contam piadas picantes e comentam jocosamente determinados comportamentos e a- 
contecimentos relacionados com o prÕprio grupo.
As crianças possuem apenas uma espécie de atividade de lazer organizado : 
a cirandai^^^a qual apresenta uma verdadeira reiTquia do folguedo infantil. Os 
meninos possuem outras opções como caçar passarinhos, pescar, tomar banho no 
açude a no riacho. As meninas, mais absorvidas nos trabalhos domésticos, dedi­
cam-se ãs brincadeiras de bonecas, e, mesmo assim, não é uma pratica muito co­
mum.
0 tempo livre dos homens e muito grande, pois passam metade do ano sem a- 
tividade continua, e a maior parte do tempo livre é de puro ócio. Deitados em 
redes armadas nos alpendres das casas, ou na sala, eles fumam pacientemente es 
perando o tempo passar. As crianças, pelo menos, ainda se ocupam com a escola, 
mas, mesmo assim, o Tndice de frequência as aulas é muito baixo.
A criação da primeira escola do povoado deu-se por volta de 1936, com a 
nomeação do primeiro professor, por influência do Chefe de Policia do Estadodo 
PiauT, um coronel cujos pais eram nativos da comunidade^^*^^A função principal 
da escola era, explicitamente, ensinar a ler e escrever o idioma português e 
pronunciar corretamente as palavras. Ensinava também a aritmética, sem contudo 
nunca ter ultrapassado as operações de adição, devido a dificuldades de apren­
dizagem, Essa primeira escola funcionava na prÕpria casa do professor, um viú 
vo que se mudara para o povoado com as filhas. Estas, enquanto o professor dava
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aulas, tentavam ensinar as'mulheres da comunidade novas técnicas na fabricação 
de redes, pois a família do professor era da cidade de Pedro II, tradicional - 
mente conhecida como uma região de rendeiras. Como a fiação era uma das mais 
antigas atividades artesanais do grupo, a inovação técnica constitui-se apenas 
na introdução de tintas industrializadas na coloração de fios e tecidos. Até 
então, a coloração'era obtida através de certos tipos de vegetais^e^^m tipo de 
lama comum em regiões pantanosas.
Quatro anos apos a criação da primeira escola, e nomeado mais um profes­
sor, e construída uma sede para a escola, a qual mais tarde se.ria ampliada e 
transformada no atual Grupo Escolar Santo AntÔnio.
Ao lado de religião e saúde, a educação é um dos grandes valores sociais 
da comunidade. Uma pessoa "letrada" obtem das^demais reconhecimento e respeito 
mas muitas vezes tal admiração não se deve aos conhecimentos efetivamente ad­
quiridos, mas ao tempo em que uma pessoa passou freqüentando uma escola. Se 
frequentou uma escola de uma cidade maior e considerada mais importante do 
,que as cidades vizinhas, o status intelectual sera maior ainda.
Tais deslocamentos para outras cidades em busca de ensino realmente ocor­
rem, mas não freqíísntemente. Hã alguns casos de pessoas que saTram do Canto e 
hoje possuem nivel universitário, e, muitas vezes, tem brilhante atuação no 
campo profissional, Mas muitas dessas pessoas, entretanto, envergonham-se da o 
rigem humilde e primitiva de seus pais, fato que deixa o grupo até indignado . 
Por outro lado, ha também pessoas descendentes do grupo as quais, por motivos 
jS aludidos desconhecem essa origem.
As expectativas com relação a educação devem-se quase sempre a possibili­
dades de melhoria no padrão de vida e a um estabelecimento de status, traduzi­
do pelo reconhecimento da comunidade. Mas na realidade, a educação pouco tem 
contribuído para as transformaçoes no seu padrão de vida, como comumente espe­
ram. A escola não reflete os padrões de comportamento do grupo e nem atende as 
suas necessidades; esta dissociada da realidade local em conteúdo e método. As 
açoes educativas promovidas pelo Estado no ensino formal, e pelo Mobral, na al 
fabetização, são ineficazes, quer do ponto de vista da comunidade, quer do pon 
to de vista dos promotores do ensino. A maior parte dos alunos que conclui o 
primário, la. a 4a» serie do primeiro grau, esquece grande parte do que apren­
deu pouco tempo depois de ter concluído o curso; o mesmo ocorre com a quase to 
talidade das pessoas ajfabetizadas pelo Mobral.
Situações como essas não tem entretanto, efeitos negativos sobre os pais, 
os quais continuam acreditando no valor da educação escolar. 0 pouco aproveita 
mento, repetência, e a evasão são atribuídos a "rudeza" e falta de interesse
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dos alunos.
As poucas mudanças que ocorrem atualmente na comunidade não se devem a e-- 
ducação, mas acontecande forma difusa, e são geralmente relacionadas a hábitos 
de consumo. Nesse sentido, as modificações mais notáveis verificam-se nos as­
pectos de saude, especialmente com relação ao consumo de medicamentos, motiva­
do pela agresssividade de comerciantes de remédios de cidades vizinhas, e pela 
busca artificial de status por parte de muitas pessoas da comunidade.
Ainda hoje existem no grupo pessoas que não possuem noção de quantidade a 
respeito de dinheiro, porque o uso generalizado da moeda e bem recente. 0 gru­
po possui, porém, a noção de poder que a riqueza proporciona, e esta e associ­
ada ao dinheiro mais do que a qualquer outro bem econômico. Por esta razão, al 
guns nativos tentam incorporar hábitos de consumo prÕprios das pessoas mais a- 
bastadas, as quais, para eles, são representadas por quem consome bens e ser­
viços que sÕ são encontrados na cidade. Como não podem dar-se ao luxo de con­
sumir 0 supérfluo, elas dirigem-se para o consumo de remédios e buscam a as­
sistência médica, muitas vezes sem necessidade, nas cidades vizinhas. Uma se­
mana de internamento num hospital confere ao paciente um status igual ao das 
pessoas que, na cidade, buscam idêntica assistência. Muitas vezes, por esse mo 
tivo, procuram o hospital da vizinha cidade de Angical sem que, na maioria das 
vezes, 0 caso não exija mais do que umas poucas recomendações médicas. Grande 
também é o consumo de remédios sem necessidade alguma, especialmente antibiõti_
COSo
A comunidade permaneceu muito tempo impenetrável a transformações, e qua­
se isenta de influências externas, de modo que o remédio de laboratório quase 
não era utilizado» A penicilina encontra aT um campo onde ainda hoje atua com 
toda a sua eficácia, e cura quase sempre todas as infecções» As injeções a ba­
se de antibióticos e os analgésicos são comprados a um pratico de farmácia por 
membros da comunidade, os quais os revende e administra por sua própria conta. 
Em crianças de três meses de idade, e até menos, são aplicadas injeções de ter 
ramicina de até um milhão e trezentas mil unidades» A eficácia é imediata na 
grande maioria dos casos, mas os efeitos futuros poderão ser muito graves. E 
essa eficácia, associada ao status que a pratica confere, a responsável pelo 
alto consumo de medicamentos por muitas pessoas da comunidade.
Diversas vezes, durante a pesquisa, tivemos que conduzir doentes ã farmá­
cia e ao hospital de Angical para, no final, descobrir que em muitos casos a 
"doença" era um exagero ou pura encenação. Algumas pessoas nos avisaram que 
muitos dos doentes que levávamos ã cidade vizinha iam até lá "sÕ prá dizê qui 
já têve im hospital e prá andá de carro". De fato, ao encontrar certa vez um
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dos doentes embriagado, ele confessava, numa roda de amigos, que tal acontecia.
Esse consumo, porem, não encontra muitos adeptos entre as pessoas mais ve 
lhaSo Estas adotam ainda o tradicional "remédio do mato", a "meizinha", fabri­
cados com os mais variados e esdrúxulos ingredientes. Cada ingrediente, e suas 
associações, mais a maneira de fabricar o remédio, correspondem a uma enfermi­
dade específica o Vejamos alguns casos;
- para estancar hemorragia de ferida externa: borra de café aplicada so­
bre a ferida;
- para dor de cabeça: cheirar tabaco (rape ou "torrado"), com pinhão tor­
rado;
- para gripe (defluxo,- "difruço" ou "difuluço"): chã de folhas de muçambe 
ou velame;
- para dor nos olhos: sumo da fruta da vassourinha;
- para dor nos rins: cha das folhas de quebra-pedra;
- para febre: cozinhar um pinto vivo, e em seguida, esmaga-lo em um pilão 
três vezes em intervalos regulares ate eliminar uma espuma peculiar, a- 
põs 0 que é feito o chã e bebido;
- para dor nas pernas e nas juntas (reumatismo): mistura de cinzas da fo­
gueira de São João, pimenta do reino e urina de homem adulto, misturar 
tudo e aplicar no local das dores (sÕ para as mulheres);
- para sarampo: fezes secas de cachorro ou de galinha, transformadas em 
um pÕ do qual é feito o chã, e em seguida e bebido;
- para facilitar o parto: beber cachaça com pimenta.
Com respeito a saúde pessoal e a alimentação, são inúmeros os tabus e pre 
conceitos, sem que quase ninguém da comunidade saiba a razão ou qualquer expli 
cação de tais proibições»
Vejamos alguns casos:
- não comer bananas quando estiver com febre;
- não comer manga apõs ter tomado leite e vice-versa;
- não cortar o cabelo, a barba ou as unhas, se estiver gripado;
•- apõs tomar café, sÕ tomar banho ou beber ãgua depois de duas horas;
“ não comer ovos se tiver comido manga.
Preceitos do resguardo:
- nos primeiros dez dias apÕs o parto não pode comer: frutas, fava, 
feijão vermelho, arroz, tapioca; não pode tomar banho nem expor-se ao 
sol;
“ até 0 159 dia permanecem ainda as proibições de comer abÕbora, peixe e 
carne de porco.
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Como jã vimos, não existe qualquer explicação para esses tabus, a não ser 
a afirmação convicta e genérica de que "far mal".
No perTodo do resguardo, a única alimentação da parturiente, nos primei - 
ros 10 dias dos 30 previstos, e apenas pirão de farinha com caldo de frango no 
vo. A partir do 159 dia, cessam algumas proibições e outras continuam; mas o 
repouso quase absoluto continua ate o 300 dia»
A alimentação bãsica das crianças ate 2-3 anos de idade e o leite mater­
no, se bem que a partir do 69 mes ja possam comer outros alimentos, como cal­
do de carne, pirão de farinha, papa de tapioca, A partir do pr-imeiro ano de vi 
da jã comem pequenas quantidade da mesma comida dos adultos.
As noções de saúde social e cuidados higiênicos pessoais quase nãò exis­
tem. Cortar os cabelos, unhas, barbear-se, tomar banho sistematicamente, são 
ações que decorrem não de um habito higiênico propriamente, mas de necessidade 
prática. Cabelos e unhas são cortados quando começam a incomodar.0 banho sis­
temático sÕ ocorre após o trabalho, e somente,-se este implicar em atividades 
.que obriguem a pessoa a sujar-se muito, por exemplo, o trabalho na roça que 
tem lama, fabricar carvão vegetal, etc.. Fora dessas situações o banho comple­
to SÕ ocorre quando hã uma viagem, culto religioso ou festa. Ainda com respei­
to ao banho, constitui-se habito apenas lavar o rosto, as mãos e os pês antes 
de dormir, e lavar s5 o rosto pela manhã, ao acordar. Nas ocasiões de festa ou 
de viagem, veste-se uma roupa limpa e, quando muito, passa-se uma brilhantina 
no cabelo. As mulheres põem batom de cores vivas e pÕ vermelho, o "ruge" no 
rosto. Cumpre ressaltar que as mulheres possuem hábitos higiênicos mais siste­
máticos e freqüentes e têm mais cuidados com as criesnças, a esse respeito.
Como jã foi dito, as casas quase nunca possuem latrina ou banheiro. As 
crianças fazem suas necessidades fisiológicas ao ar livre, no quintal ou no ma 
to; este último local ê também utilizado pelos adultos. Os bebês tomanp banho 
em bacias ou c u i a s c r i a n ç a s  e os adultos banham-se no riacho e no açude, 
em locais e horários separados por sexo.
Ate 0 inicio da pesquisa, não havia qualquer assistência medica no povoa­
do» Nas nossas viagens levávamos médicos e dentistas os quais prestavam assis­
tência á comunidade ducante os fins de semana. Os médicos constataram em suas 
visitas, muitos casos de câncer, tuberculose, e diversos tipos de infecção. En­
tre as mulheres, as doenças mais comuns são as do aparelho genital. Havia mui­
tos casos em que elas,^quatro meses apÕs o parto, realizado por parteiras "cut 
riosas" ou as chamadas "cachimbeiras", continuavam com a placer.ta no útero.
Junto a representantes de laboratórios farmacêuticos conseguimos:; amos- 
tras-grátis de muitos medicamentos, os quais eram administrados aos doentes ,
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sob a orientação dos médicos que levamos„ Aos doentes mais graves, levávamos 
leite, um alimento que sÕ e consumido como remédio, mesmo existindo ali alguns 
pequenos criadores»
Mais recentemente, no in^ício de 1978, foi construído um posto medico, sem 
que até novembro de 1979 estivesse ainda em funcionamento, se bem que jã tenha 
alguns funcionários contratados, faltando porém, médicos, moveis e medicamen­
tos.
A alimentação básica da população é constituída de arroz, feijão ou fava, 
e farinha de mandioca, quase que diariamente. Peixe, carne de porco e de gali­
nha são alimentos consumidos pelo menos duas vezes por meso A carne de gado sõ 
e consumida nos fins de semana, e somente a de boi, porque a de vaca, segundo 
eles, "tem um riiâstéru, nunca disgruda dus-Ôssu", onde se aloja o apreciadissi- 
mo "tutano"„ A carne de "criação" (ovelha e cabra"), não e consumida, sem que 
haja qualquer explicação para isso,=
Como se nota, a situação sÕcio cultural desse grupo apresenta alguns as­
pectos curiosos, a maioria deles diferentes dos das regiões circunvizinhas.Fo­
ge ao âmbito desse estudo a realização de uma análise do comportamento sÕcio - 
cultural da comunidade, Não é também preocupação nossa comparar formas de com­
portamento dos habitantes do Canto com as formas de outros habitantes da regi­
ão, bem como identificar hábitos que decorram de heranças culturais indígenas. 
A intensão foi apenas retratar uma situação a qual se apresenta, em muitos as­
pectos, peculiar, mas sem a profundidade que um trabalho, por exemplo, de cu­
nho antropológico exigiria» A situação histórica e s5cio-cultural abordada:pre 
tende apenas descrever a situação de pressão social sofrida pelos elementos do 
grupo através do tempo e refletida no seu universo lingüístico.
As circunstâncias históricas, considerando ou não a origem guegui-acoroa, 
e a decorrente situação cultural atual, bem como as perspectivas de uma comu­
nidade, antes hermeticamente fechada e agora num acelerado processo de abertu­
ra para o mundo exterior, poderão lançar uma luz nova na ciência socio-antropo 




(1) FIBGE, Censo Demográfico de 1970,
(2) Calculo baseado no levantamento anual de domicílios realizado pela SUCAM , 
em 1976o
(3) Artur Ramos, citando Ehrenreich, apresenta uma classificação do grupo GÍ , 
colocando os Acoroas, Guegues e JaicÕs, entre esses Tndios, especificamen­
te entre os Ge-derivados (cf<. Ramos, s.d.:144).
(4) Tropa de elite criada por D„ João VI quando da sua chegada ao Brasil, em 
1808, sob a denominação de Dragões do Império» Com a independincia do Bra^ 
sil, passou a chamar-se Dragões da Independência»
(5) Essa muralha foi descoberta no final da pesquisa de campo. Todas as pes­
soas da comunidade sabem da sua existência mas evitam falar sobre o assun­
to. Apenas um informante dispôs-se a nos levar ate a referida muralha, sem 
contudo nos prestar qualquer informação sobre ela<>
(6) Essa data não e precisa, Existe no entanto documento, mas o tabelião do 
cartório de Regeneração onde ele se encontra, recusou-se nas diversas ve­
zes em que o procuramos, ceder-nos uma cÕpia ou certidão, não permitindo 
nem mesmo uma simples consulta ao referido documento, impondo, para tanto 
todo tipo de dificuldades,
(7) 0 Uso Capião, ação legal pela qual uma pessoa ou grupo de pessoas,requer a 
posse e domTnio de terras que ocupa por mais de 10 anos, sem que o dono o- 
riginãrio tenha, por qualquer modo, tentado impedir essa ocupação.
(8) Estrada muito estreita, sem revestimento, sem terraplanagem e de difícil 
trafego,
(9) Quitanda, venda, Um misto de venda e botequim, com poucos artigos ã dispo­
sição.
OO) Tipo de construção feita de estacas entrecruzadas com varas ou tal os de co 
CO (palma de palmeira, sem a palha) formando interstaciei os quais são pre 
enchidos com barro amassado, formando a parede.
(11) Pequeno patio situado na frente da casa e considerado parte integrante do 
domicilio,
(12) Período posterior ao parto, com duração de 28 a 30 dias em que são observa 
dos certos preceitos de repouso e alimentação.
Ç3) Pão feito de fuba de milho cozido,
(14) Bolo de tapioca (produto da mandioca) em forma de torta.
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(15) Café feito com muito pÕ e pouco açúcar, em relação ã quantidade de água.
(16) Acompanhamento do cafe da manhã (cuscuz, beiju, etc.). 0 nome "isca" é u- 
ma analogia com isca para peixeSo Isso porque o acompanhamento, às vezes, 
muito pouco, ou seja, "sõ Ga isca",
(17) Atividades definidas em função de idade e sexo»
(18) Colheita das raízes da mandioca,
(19) Trituração da mandioca depois de descascada.
(20) Parte central da palma da palmeira. Vara comprida de onde saem as peque - 
nas palhas o
(21) Tendas sem paredes, com teto de palhas, apoiado em quatro forquilhas,
(22) Pequenas mesas feitas de caixotes onde são colocados os produtos ã venda. 
Sempre artigos comestíveis como bolos, fritos, que são servidos com café.
(23) Carne frita, misturada com farinha de mandioca,
(24) Geralmente, nomes de apóstolos, profetas, nomes bíblicos de um modo geral 
e santos da Igreja Católica, ou nomes, que , de alguma forma, expressem a 
religiosidade cristã,
(25) De fato, representantes de ambas as famílias, cada um por seu lado, afir­
mam a descendência indígena da outra família, SÔ muito reservadamente, al 
guns informantes admitiram sua descendência indígena.
(26) Jovem solteira prostituída (deflorada) que possui um amante que não o se­
dutor, Nesses casos de sedução, o grupo refere-se ã moça cdjtio a fulana que 
"ficou solteira" ou a fulana "que fulano mexeu", ou a "fulana que fulano 
botou na rua" etc»,
(27) Tal prática era feita geralmente pelos amigos do defunto, os quais açoita 
vam 0 morto levemente com um cipó.
(28) Existe um documento em posse da Cúria Metropolitana de Teresina, legali­
zando a doação da referida ãrea,
(30) Ocoronel não pÔde ser identificado. Sabe-se no entanto, que residia em Te 
resina, mas seus pais residiam no Canto,
(31) A cor vermelha era obtida do jatoba, do murici ou do araçã; a azul, do a- 
nilim, do jenipapo ou do mangara do cacho de bananas; e a preta, da lama 
preta, encontrada em algumas lagoas e brejos,




Neste capTtulo, serã examinada uma situação de empréstimo 1inguTstico,par 
ticularmente a fonologia resultante dessa situação. As duas iTnguas implicadas 
nesse caso são, de um lado, uma iTngua indígena desconhecida, ou seja aquèla 
considerada nativa dos antepassados da comunidade de iTngua em estudo, e de ou 
tro lado, a variedade^^^do português falada pelos habitantes da região^^lquela 
que, sem dúvida, está sendo â iTngua em processo de assimilação pelos falantes 
dessa comunidade.
Uma rãpida e superficial caracterização fonolÕgica atual desse falar pode 
ser descrita como um sistema melÕdico com alguns tons consideraveis^^^e cujos 
segmentos fonolÕgicos são provavelmente do português regional, mas apresentan­
do muitas distorçõeso
A situação fonolÕgica atual e, pois, resultante do seguinte:
Falava-se uma iTngua indígena. Aprender o português era um dos óbjètivos 
almejados pelo grupo para disfarçar suas origens, alem de, naturalmente, sa­
tisfazer uma necessidade de comunicação com os falantes da area de contato, os 
quais se serviam da variedade do português. Pouco a pouco o léxico do portu­
guês substituiu quase totalmente o da iTngua indígena, mas desta permaneceu mui 
tos aspectos do sistema fonolÕgico, bem como do sintático e do semântico.
Como 0 que surge da colisão de dois sistemas de sons não e de nenhuma for 
ma totalmente previsível (cf. Lovins, 1974:240), vejamos o que resultou do con 
tato desses dois sistemas, os quais, por razão de praticidade serão, daqui por 
diante, assim referidos: Ll, para a iTngua indígena; L2, para a variedade do 
português regional; do contato de ambas resultou L3, o falar da comunidade em 
estudo.
Como ponto de partida para o estudo, examinamos os casos mais recorrentes
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em todo o corpus de dados de L3, os quais se acredita constituírem os mais "ca 
racterTsticos" desse falar, que sao;
(1) 0 sistema "pitch";
(2) a redução (parcial ou total) da sTlaba postÕnica no final de palavras.
Quanto ao primeiro caso, ou seja, o sistema pitch[^^constatou-se que se
manifesta em varias configuraçoes as quais refletem claramente um sistema to­
nal com três tons puntuais^^^ (baixo C)» niedio (-) e alto C") ), dois tons 
modulados(ascendente ('') e descendente ('") ) e um contraste bem définido 
entre sTlabas mais longas (:) e sTlabas breves ( )» Objetivando maior compre­
ensão e visualização dessas configurações, agrupamo-las de forma que os gru­
pos, em numero de cinco, foram caracterizados segundo o tom da última sTlaba:
1, tipo alto: (((V>4 V),3 ^)l8 ^'38Z
(’)6 V
7 V ^*9
2, tipo baixo: ((((V), V),2 ^)65 ^)Z79 ^hl9
V V
3o tipo médio: ( W ) !  '‘ k ^)61 V
((V)3 V),7 V V ^'63
(’)3 V V ¥:i
4. tipo ascendente: V
V V  V:,
5. tipo descendente: (((V) 2 ^)b V)s2 V •51
((V), V)j V V V *20
0 Tndice indica a recorrencia de cada forma, quer dizer, a produtividade 
de cada uma delas, cuja indicação numérica objetiva mostrar a maior ou menor 
significação de cada uma no atual sistema lingüístico que estã,sendo estudado, 
traduzida, respectivamente, pela maior ou menor produtividade em termos numé­
ricos» . .
Observou-se ainda que:
(1) A sTlaba longa pode conter qualquer tom:
V: [ ou b r a l  'abóbora' (GOOl)
V; C a  K.*CÍ<i':3'aco1ã' (0011)
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V: £ ouklo ^ d acordado' (0012)
V; C o L S ^ ' .  ^  1  'açude) (0014)
V: £ p C - J x 3 'pestana' (0970)
(2) Quando o mesmo vocábulo tem duas ou mais sTlabas, ha sempre um tom al 
to ('). Assim: .
C CL(io'ri,i^ ] 'agora ela' (0025)
f ] 'agora' (0024)
Q  a a r ^ T :  3 'agrícola' (0027)
I  ] 'algum' (0045);
nem sempre um tom baixo C ) :
V V ;  [ o T a r - t : ]  'agrTcola' (0027)
V V: Ccc^^-cL.^] 'algum' (0045)
(3) Tons modulados ('','*') sÕ aparecem em sTlabas longas:
C OL 'ajoelha' (0035).
[ 'pestana' (0970),
(0 que é esperado, dado que precisam duas moras)
(4) Tons médios também s5 aparecem na sTlaba longa:
'caminhao' (0225)
(5) Tom médio (-) nunca aparece sozinho (isto é, em monossTlabos): 
r ] 'ar' (0086)
r a : s ]  'assa' (0098)
[ bct: ] 'bate' (0141)
(6) Existe apenas uma sTlaba longa (:) por palavra:
[ K,<x.bo' k r  <x: ] 'caboclo brabo (0202)
[ l\<x ] 'vai abaixando' (1286)
[ _ (“'7)
£ ® ° corpo' (1070)
£ p-í^L-ot-ç;-M- 2 'pinotando' (0977)»
Relacionando-se 0 sistema pitch de L3 com 0 de L2, verificou-se ainda, 0 
seguinte:
(1) Em lugar do contraste entre sTlabas tÔnicas e ãtonas como em L2, e- 
xiste um contraste entre sTlabas longas e breves em L3;
(2) A sTlaba tÔnica de L2 corresponde cem por cento a sTlaba longa de L3;
(3) As sTlabas ãtonas de L2 correspondem também cem por cento as sTlabàs 
breves de L3o
Quanto ao segundo caso, que trata da redução da sTlaba postÔnica final, 0 
corre: (a) sempre precedida de uma sTlaba mais longa; (b) apresenta diversida 
de de sons articulatoria e acusticamente diferentes; (c) apresenta uma distri­
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buição destes em seqüências diferentes, quer dizer, forma tipos silábicos dife­
rentes .
Vejamos em.discussão quais as possibilidades de influência desses fatos 
na Tedução dessa sTlaba considerada, ou seja, a postÔnica final.
No que tange à provável influência do traço mais longo da sTlaba preceden­
te, pode-se admitir:
1) uma possTvel concorrência desse traço mais longo para uma marcação do 
tipo limite fonologico ao nTvel da palavra, e/ou
2) possibilidade da propriedade fTsica desta silaba que tem uma duração 
-maior do que a das outras para cuja duração e necessário um pouco mais 
de esforço expiratÕrio.
Contudo, nada consta na literatura linguTstica relacionado com os fatos a- 
cima, que os fundamente teoricamente, razão por que passaremos a examinar a im­
plicação do fato em evidência, relacionado com a observação contida em (b).Ob­
servou-se, então, a partir das sTlabas finais de L2, a diversidade de sons ar- 
ticulatÕris e acusticamente diferentes que sofreram alterações em L3, e cons­
tatou-se 0 seguinte: das três vogais atonas * ^ ^ 1 )  <1^6 ocorrem em 
final de palavra em L2, acontece o seguinte em L3:
- quanto ao C^ jíid
66,28 % se reescreveram 0 
4,39 % se reescreveram [ ^  ] , apenas 
0,92 % tiveram uma pronuncia entre j e
28,41 % se reescreveram C 3
- quanto ao
82,64 % se reescreveram 0 
6,94 % foram substituídos por [ ^ J 
2,78 % por [ ^->] , e
7,64 % se reescreveram •
“ .quanto ao
87,23 % se reescreveram 0 , apenas
1.50 % foram substituídos por C
1.50 % por r  ^  *I e
9,77 % se reescreveram [^^J.
Acerca das consoantes da sTlaba final ãtona, o quadro comparativo de per­
centuais de perda, substituição, enfraquecimento e conservação dessas consoan­
tes de L2 que passaram para L3 e mostrado a seguir (v. figura 2)
A partir desse quadro, percebem-seos diferentes percentuais dos diferentes 
segmentos implicados na redução da sTlaba postÔnica final. Temos, por exemplo ,
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82,64 % deC‘^óilque dasaparece, para 87,33 % de[**’;5íl; temos ainda 66,28 % de C^;< 
e 9,52 % de Cpí«iípa>^ a 52,94 % de desaparecendo.
FIGURA 2 - Quadro comparativo de percentuais de perda, substituição 
enfraquecimento e conservação das consoantes de L2 que 
passaram para L3.
Perda :Substitui_: Enfraque-Xonserva-:
Ôção ^cimento Ição  ^ Total
T : T : T':' % T ; 0 T • /^ •• I • /o o
bilabial i 1 ;  4 ,76:•  0 1 :  4, 76:0 0 17:80, 96: •  • 2 : : 9 ,52;•  0 ,23:10o: •  •
sonora I 10:33,33: •  0 “ •  ** • 16: 53, 34: 4:13,33: 3o:ioo:
OCLUSIVA T 1 surda : alveolar 62-46, 27:0 0 70*52, 23: •  • 1 : 0,75: •  0 i :  0,75:•  0 134:100: •  •
sonora : 72:52,94: 3: 2 , 2 1 ; 49:36,03: 1 2 : 8,82:i36:ioo:
v e U r  i 9:16,98:•  0 44:83,02:•  0
# 0
•  9 







4:10,81: 2 : 5,40: 25:67,57: 6:16,22: 37:100:
labiodental : 2.28,57. •  • 1.14,29. •  • 2.28,57.•  0 2.28,57.•  0 7 .100. •  •
sonora : 3 : 8,33: 13:36,11: 14:38,89: 6:16,67: 36:ioo:
FRICATIVA alveolar í 3: 4,62: •  • 6: 9,23* •  • 12:18,46:•  0 44:67,69:•  0 65:100: •  •
sonora : 3: 7,89: 2 1 :55, 27: 1 : 2,63: 1 3 :34,2 1 : 38:ioo:
palatal :
•  0 
0 •
“  •  *“  •
•  •
# •  






i8 :ioo:  • •
2:18,19: 3:27,27: 3:27,27: 3 : 27,27 : 1 1 :100:1
palato-alveolar : 31.64,59. « « 16.33,33.0 • 1. 2,08. • • 48.100. • •
18:62,67: •  0 ** • • 10:34,48: 1 : 3 ,45: 29 :100:
NASAL bilabial sonora .• 1„ 3,23. « • •  • - 0 0 0 • 30.96,77.0 • 31.100. •  •
1 tt M I
alveolar sonora : •  •  •  • 2 : 5,40: 3: 8, 1 1 : 32 :86,49: 37:100:
LATERAL alveolar sonora . 7 . 8,54. 44.53,660 *  •  ”  0 31.37,80. 82.100.
VIBRANTE alveolar simples 00 6. 6,67. •  • “  •  “  •  •  0 9.10,00.•  0 75o83,33.•  0 90.100. •  •
2 :1 3 ,33: 13:86,67: 0 •  "  •  0 0 •  •  • i 5 : i o o :
SEMIVOGAL palatal sonora . 1. 9 , 09, 2.18,18. 0 • &.72,73. 11. 100.
TOTAL :23b:25,62:257:27,66: 15 2 : 16 .36:282:30,35:929:100:
De acordo com a literatura lingüística sobre empréstimos fonolõgicos, a- 
firma-se que emprestimos mostram diferentes graus de assimilação; em decor - 
rência disto, pode-se, a partir do resultado mostrado acima, propor uma solu­
ção para a indagação acerca da redução da sTlaba postônica final de L3. Se-
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gundo esta hipótese, pode-se ter empréstimos inteiramente não assimilados, par 
cialmente assimilados e totalmente assimilados. De forma particular, esta hi­
pótese atribui 0 grau de assimilação a frequência de uso da palavra (frequên - 
cia no sentido lato, ou seja, o número de ocorrências da palavra desde a sua 
introdução na iTngua considerada)» Glovinskaja demonstrou, a partir de exem­
plos de empréstimos no russo, que estes graus de assimilação implicam na apli­
cabilidade dos mecanismos dos sons associados ao traço diacrTtico estrangei^O^ 
que, neste caso, são uma função do tempo mais fatores sociológicos que deter­
minam a frequência de uso. Assim, dado um empréstimo particular, todos os seg­
mentos daquela palavra mostrariam iguais graus de assimilação, uma vez que (a) 
penetraram na iTngua ao mesmo tempo; e (b) foram submetidos ãs mesmas pressões 
sociolÕgicas que influenciaram a frequência de uso.
Observa-se, contudo, que um segmento de L2 pode ser totalmente assimila - 
do, ser substituído por outro ou outros, ou ainda não ser assimilado em L3 . 
Assim: ^ ^
[ ] ----- 0  (0113) ^^
í í b ç :  ^  1 (0127)
[ ] ----- P(l\Cv7rLZ:^ 2 (0227)
, In 2
[ ^ít.rraf^ 3 ----- >  fC (0637)
[ b C r r ^ ]  -------o  (°^ 52)
Estas variações de forma são encontradas não apenas de indivíduo para in­
divíduo, como também no mesmo indivíduo. Dessa forma, para a palavra 'iTnguaJ 
por exemplo, tivemos as seguintes pronúncias:
3 pelo informante nÇ 4 
C í- ^ pel 0 i nformante nQ 1
£ -L-t'. 3 pelo informante nÇ 10 
enquanto que a palavra 'branco' foi pronunciada pelo mesmo informante, o . fde 
n9 4: ^ ' o*
_ L b  ^  ] e 
] .
Em meio a oscilações de forma, tanto intra como inter-individualmente , 
observou-se, contudo, uma certa constância de formas preferidas por faixas es­
tarias determinadas. Assim, ainda para a palavra 'iTngua', a faixa etaria mais 
idosa, a de mais de 45 anos, pronunciou com mais frequência a forma ;
a faixa etaria intermediaria, de 26 a 45 anos, pronunciou ; ao pas
so que a faixa etaria mais jovem, de 15 a 25 anos, pronunciou [ 3 e
Contudo, se a redução da sTlaba postônica final se deve ao tipo de sTlabas 
preenchido por essas sTlabas, nenhuma evidência existe para sustentar uma con­
jectura a esse respeito. Um mesmo tipo silábico, ora desaparece, ora os segmen­
tos que 0 compõem são substituídos, ou enfraquecidos e ora esse mesmo tipo si­
lábico é conservado. Assim, para o tipo silábico CV temos:
X  : — 0  (0124)
t ] --- 1> [ K.^-^ pH] (0228)
[ 1  — >  C b B ' ¥ * : i  (»i23)
t  C-ftiph)'®]
Todos os dados acima têm em L2 a sTlaba final do tipo CV as quais têm em 
L3 os seguintes tipos correspondentes:
- no dado (0124) toda a sTlaba final se reescreve 0;
- no dado (0228) apenas o último segmento da sTlaba final se reescreve 0, 
equanto que o outro segmento da sTlaba ê substituTdo de [p] para [p^J ;
- no dado (0123), os dois segmentos dessa sTlaba são substituTdos deC*^^3 
parafK^-^];
- no dado (0775), porem, os segmentos dessas sTlabas, em L3, correspondem 
aos mesmos segmentos da sTlaba em L2.
No capitulo seguinte, estudaremos alguns aspectos da teoria 1inguTsticacom 
0 objetivo de compreendermos melhor o sentido de nossos dados e tentarmos dar- 
-Ihes uma explicação necessária.
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(1) Variedade do português refere-se a variação regional do português, no ca­
so, a falada por todos os habitantes daquela região.
(2) A área de contato compreende os municípios de Angical do PiauT, Ãgua Bran­
ca, Regeneração, S. Pedro do PiauT e Amarante. 0 contato ê quase que to­
talmente restrito ãs areas urbanas desses municípios.
(3) Tons alto {"), medio (-), baixo ('), ascendente ('') e descendente (~). 0 
diacritico (~) para tom baixo não foi utilizado na transcrição fonetico-fo- 
nolÕgica dos dados, uma vez que todos os demais pontos foram indicados gra­
ficamente, 0 que tornaria a indicação desse tom uma redundância. Justifica- 
-se, assim, a sua indicação grafica (“■) nas configurações tonais para dar 
maior visualização aos tons encontrados nessas configurações.
(4) Sistema fonolÕgico das iTnguas acentuais de altura ("pitch accent langua - 
ges").
(5) Tons punctuais (“, - ,
(6) Tons modulados
(7) Os sons assim produzidos foram transcritos foneticamente com o sTmbolo
(8) Traço diacrTtico estrangeiro ( I ).
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CAPITULO IV
PROPOSTA DE UM MODELO TEORICO
Hã um consenso de que em situações de empréstimo fonolõgico os sons que 
são ouvidos são substituídos por aqueles sons que na iTngua que os recebe mais 
se aproximam articulatÕria e acusticamente dos sons estrangeiros. Essas subs­
tituições, por conseguinte, são feitas a partir da percepção dos sons estran­
geiros pelos falantes da língua que os recebe»
Quando falamos, aplicamos processosalofõnicos"forwards" (em evidência) p£ 
ra produzirmos variantes contextuais; quando ouvimos outra pessoa, aplicamos 
processos alofÔnicos "backwards" (ao contrário) para relacionarmos alofones a 
seus fonemas associados automaticamente, considerando uma seqüência de muitos 
segmentos envolvidos simultaneamente numa derivação»
Da mesma forma, ao se ouvir sons estrangeiros não familiares, tenta-se r£ 
lacionar o que se ouve ãs possTveis formas de superfície da própria iTngua que 
os recebe» Essas formas de superfície podem ja ser representações aceitaveis 
ou relacionadas a tais formas estrangeiras por derivação "backwards" de um pr£ 
cesso alofônico (cf. Ohso, 1971)»
Hã uma interpretação de que todas as mensagens acústicas percebidas, quaji 
do se trata de seqüências sonoras de outra iTngua diferente da nossa, são re- 
interpretadas ( isto e, distorcidas não aleatoriamente, mas determinadas pelo 
sistema subjacente da iTngua nativa (cf. Stampe, 1969)).
Parece evidente que uma teoria capaz de descrever a situação de L3, sÕ 
serã valida se for capaz de explicar uma tal situação, a partir da percepção 
de L2, por parte de LI» A descrição das distorções que os falantes de L3 apre­
sentam ê claramente uma descrição da percepção. Desde ja, qualquer descrição 
que atenda a derivações apenas no eixo da produção sera, portanto, dispensada 
em favor daquela da percepção» Por exemplo, a descrição do componente de uma 
gramática gerativa transformacional que e sempre a da produção, como podemos
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observar a seguir;
do input /fonolÕgico subjacente/
regras
ao outpup [fonético superficialJ
e nunca da percepção, embora tal descrição seja, teoricamente, possTvel, sen­
do
do input [fonético superficial .
regras
ao output (fonolÕgico subjacente)
Foi para derivar restrições internas, isto é, de ordem da percepção aos 
sistemas fonolÕgicos, que David Stampe propÔs um sistema inato de processos fo 
nolÕgicos que se assemelham tanto as hierarquias implicacionais de Jakobson^^^ 
(a aquisição de um traço sonoro implica na aquisição anterior de outro traço 
ou traços), quanto as "convenções de marcação" de Chomsky e Halle (uma seriede 
convenções para caracterizar o grau de naturalidade dos sistemas fonolÕgicos), 
mas com o mesmo status ontolÕgico dos processos naturais (chamados regras) do 
sistema fonolÕgico de qualquer iTngua individual (cf, Miller, 1972).
Processos individuais de deslateralização, aspiração e despalatalização , 
são igualados numa variedade de sistemas lingüísticos de crianças e adultos em 
muitas iTnguas diferentes» Tais processos parecem demonstrar não existir ne­
nhum processo fonolÕgico prÕprio de uma fala individual - aparentemente não e- 
xiste um tal processo - mas uma sequencia de processos comuns a muitas crian­
ças e iTnguas (cfo Stampe, 1972)»
Estes processos podem explicar as hierarquias implicacionais de Jakobson 
e medir o grau de complexidade de sistemas lingüísticos tão bem quanto as con­
venções de marcação, podendo, ainda, prever as substituições feitas por crian­
ças e outros falantes emprestando de um sistema a outro (cf„ Miller, 1972).
Os processos são supostamente inatos, ou intrínsecos, e a sua função Õ a 
de simplificar o sistema, Embora as substituições sejam mentais em ocorrência, 
são físicas em teleologias: seu propósito é maximizar as características per- 
ceptuais de fala, e minimizar as dificuldades articulatÕrias (cf. Stampe, op.
CÍto)o
0 estudo de substituições em fonologias de empréstimos pode revelar os 
processos operantes em uma língua pela caracterização das substituições feitas
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quando a iTngua toma emprestado de uma outra iTngua com um sistema mais comple­
xo (cf, Miller, 1972). A ideia de que muitos universais, baseados articulatÕ - 
riamente no processo de substituição, fazem permanecer parte da competência do 
falante adulto, mesmo que tais universais não sejam, muitas vezes, atestados na 
fala comum, e suportada por dados de empréstimos o Isso levou à afirmação de 
que 0 sistema natiVo e constituído do conjunto dos processos naturais ( univejr 
sais) inatos que não foram desadquiridos (não e correto falar de aquisição de 
linguagem para uma iTngua especifica, por causa da desaquisição parcial da li£ 
guagem) (cf« Stampe, op» cit»).
Segundo a visão de Stampe, um processo afeta uma classe de segmentos os 
quais têm em comum um traço que § inacessível ã capacidade de fala. Para este 
segmento, 0 falante substitui segm^i^tos de uma classe idêntica, mas eliminando 
ò traço inacessível. Estas substituições formalizadas constituem as regras, as 
quais são de dois tipos:
(1) as regras inatas, fisiolSgica e mental isticamente motivadas, condicÍ£ 
-nadas foneticamente (com segmentos pronunciáveis e limites fonéticos 
'de pausa e sTlaba), as quais são chamadas de "natural processes" ( os
'processos naturais" de Stampe) ou'^honetically motivaded rules" ( as 
*c§gras motivadas foneticariente' de Hooper e Venneman);
(2) as regras que explicam os vários tipos de alternações fonolõgicas ab£ 
tratas, condicionadas morfossinta ti camente (com traços sintáticos, mo_r 
folÕgicos, diacriticos ou de regras, limites não fonéticos de forma- 
tivo ou de fonema), as quais são chamadas de "adquired rules" (as're­
gras adquiridas' de Stampe), ou "morphophonemic rules" (as'regras mor 
fofqnêmicas' de Hooper), ou ainda "morphosintactically motivated ru­
les" (as 'regras motivadas morfosslntaticamente' de Venneman).
Outros tipos de regras, consideradas secundárias, são propostas por Ven­
neman e Hooper, tais como as regras "sandhi" (condicionadas por limite de pa­
lavra), as regras-via, as regras de formação de palavras e as regras de estru­
turação morfolÕgica (as regras de fonologização de Angenot) e as regras de si- 
lábificação.
A definição dos dois tipos principais de regras acima tem merecido gran­
des discussões e, nesse sentido, foram propostos, inclusive, critérios rigoro­
sos (cf. Cearley,1974:32; Bjarkman, 1975; Hooper, 1975:534; e Sommersteiri; 
1977;235).
Contudo, como se demonstrou no modelo de fonclogia natural pura^^iais cri_ 
térios absolutos não podem ser mantidos, notadamente os baseados na produtivi­
dade, na excepcional idade, na opacidade e no condicionamento fÕnico (cf. Ange-
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not, 1978)o A originalidade principal do modelo de fonologia natural pura con­
siste em afirmar que todas as regras fonolõgicas da competência estão sujeitas 
a um condicionamento de natureza exclusivamente fÔnica. Com efeito, isso a- 
brange: v
(1) regras condicionadas foneticamente, bem como as de Hooper, Venneman e 
Hooper;
(2) regras condicionadas fonologicamente (e não morfossintaticamente, co­
mo pretenderam Stampe, Venneman e Hooper). (cf. Oliveira, 1978).
Contexto fonolÕgiCO se constitui de: (1) não s5 de segmentos inteiramente 
especificados, portanto pronunciáveis, como também de infrasegmentos sub-espe- 
cificados, portanto impronunciaveis linearmente; (2) não so de limite de pausa 
(//), de sTlaba (^), como também de palavra (?¥) (cf. regras sandhi, de for- 
mante (=) e de morfema (+) ),
A natureza desses limites é considerada fonolÕgica e não gramatical (cf. 
Angenot e Araújo, 1978)«
Esses dois tipos de regras condicionadas fonética e fonologicamente cons-- 
tituem um componente únicOc Todas as regras se explicam seqlíencialmente (e não 
simultaneamente como sugeriram Koutsoudas,Sanders, e Noll), com ordenação in­
trínseca (em conformidade com as outras fonologias naturais, mas ao contrario 
da fonologia gerativa standard, a qual admite uma ordenação extrinseca e, por 
isso, passiva de uma enumeração fixa).
Ao modelo que explica a percepção de restrições subjacentes de uma iTngua 
quando em interferência com outra, com regras fonolÕgicas de condicionamento 
ramente fônico, integrar-se-a a hipÕtese de atração magnética (Hclden, 1976) , 
s;egundo a qual, cada restrição do sistema fonolÕgico considerado exerce uma 
força de atração sobre certos segmentos do sistema nativo. Assim, quando um f^ 
lante monolTngue confronta-se com novo material lingüístico, pode-se perceber 
algum reflexo da natureza da restrição linguTstica nativa. Cada restrição do 
sistema fonolÕgico considerado exerce uma força de atração sobre certos seg­
mentos a fim de assimilar aqueles no sistema nativo. Restrições diferentes tem 
poderes diferentes, e a força magnética de cada restrição age diferentemente , 
sobre segmentos diferentes. Tais poderes estão na razão direta da produtivida­
de ou viabilidade relativa de regras fonolõgicas ou restrições do sistema na­
tivo, e provê-nos com um indTcio de como tais regras começam a degenerar de 
dentro de um sistema, por assim dizer» (cf., Holden, op„ cit«)o
Sabe-se, contudo, como ja foi mencionado, que tempo^e'diferentes fatores 
sociolÕgicos que influenciam a frequência de uso de empréstimos também afetam 
0 grau de assimilação de um dado segmento» Com efeito, comparando mais de um
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traço numa mesma palavra, pode-se supor que esses traços possuem na iTngua a 
mesma duração de tempo e foram submetidos as mesmas pressões sociológicas (cf, 
Holden, 1976),
A fim de avaliar as diferentes produtividades de diferentes regras, quan- 
tificar-se-ã tais produtividades por cada segmento atingido pela regra. As pro 
dutividades relativas aos diferentes segnentos, traduzidas em relações percen­
tuais, escritas em parentesis apÕs cada regra, serão comparadas entre os seg­
mentos de séries diferentesl^^ara se avaliar as diferentes restrições do sis­
tema fonolÕgico nativo. Posteriormente, os percentuais serão apresentados num 
unico quadro a fim de oferecer uma melhor visualização das conclusões.
A variação percentual de produtividade dos segmentos das series fornecerá 
0 grau relativo de degeneração do sistema fonolÕgico nativo, conforme a sua 
"distancia" das peculiaridades fonolÕgicas da variedade do português regional, 
isto é, de L2. A distância fonolÕgica de emprestimos de uma dada iTngua é que 
faz com que mais de um traço estrangeiro não se conflite com a assimilação pe­
la iTngua nativa» Isto se deve a (1) suposição de que falantes de emprestimiís 
parecem ter uma noção do que constitui ou não emprestimo "aceitável", como se­
jam, as peculiaridades fonolÕgicas de estrangeiro que podem coexistir com as 
do sistema nativo, e (2) aos graus relativos de assimilação a serem considera­
dos serem aqueles do estrangeiro aceitável ao nTvel nativo ( cf. Holden, op. 
cit.).
0 modelo teÕrico da situação lingüística que se está descrevendo e o se­
guinte:
/!/ ~  ~Kl
-
( /l/ = representação fonolÕgica subjacente do português regional, não 
pertencente ao modelo;
[2 3 = representação fonética superficial do português regional;
/3/ = representação fonolÕgica subjacente do falar do Canto;
[4 3= representação fonética superficial do falar do Canto).
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/ ! / -------- [2] = eixo de produção (derivação);
/ 3 / --------  l4l = eixo de produção (derivação);
[ 2^ -----—  /3/ = eixo da percepção (objeto da presente descrição, de­
rivação "ao contrario"»
Quanto mais regras se aplicarem sincronicamente, do ponto de vista dia- 
crÔnico corresponde a uma maior conservação da iTngua nativa (11), sendo que 
/n/ eqüivale ã representação (que não e mais atestada sincronicamente) das re- 
interpretações dos ascendentes indígenas no inicio do processo de relexicaliz^ 
ção (no inicio da incorporação de emprestimos). Isto significa dizer que quan­
to mais distante sincronicamente do português regional, mais conservador dia- 
cronicamente» * '
A medida do grau de conservação do substrato indTgena e, portanto,do grau 
de aquisição do superestrato português, e manifestada pelo número de regras d£ 
rivacionais perceptíveis aplicadas, mesmo considerando apenas as regras "pitth" 
e as relacionadas com a sTlaba postonica final» A passagem de um socioletomais 
conservador para ummenos conservador manifesta-se pela perda de regras.
Podem, no entanto, ocorrer variações» Afirmar que 0 maior numero de apli­
cação de regras e característica da faixa etaria mais velha, não significa que 
esta faixa etaria aplique todas as regras possTveis em todos os contextos. Si£ 
nifica apenas que, apesar da variação que se manifesta por uma flutuação men­
surável, 0 "terminus ad quem" pode ser 0 estagio mais conservador, isto e, 0 
mais afastado do português» Uma faixa etaria menos conservadora terã outra os­
cilação com um "terminus ad quem" menos profundo mensuravelmente, e que atin­
gira um menor número de regras com "terminus a quo" mais p Dximo do input 
(que nunca atingira a faixa etaria mais conservadora)» 0 que caracteriza cada 




(1)0 primeiro a se preocupar com a existência de sistemas fonolÕgicos mais na­
turais que outros.
(2) Fonologia natural pura, de Jean Pierre Angenoto
(3) Tempo e aqui entendido como duração cronologica.
(4) Parece que ao compararmos vãrios segmentos fonolÕgicos numa mesma palavra , 
verificamos que estes segmentos possuiam na iTngua a mesma duração de tempo 
e foram submetidos as mesmas pressões sociolÕgicas, uma vez que entraramjun_ 
tos na mesma palavra. As series diferentes no entanto, eliminarão qualquer 
situação de conflito entre as duas lTnguas„ Um exemplo de situação de con­
flito é ilustrado com emprestimos russos em Kazakh. Assim, Kazakh tem con - 
soantes anteriores e posteriores que normalmente correspondem no russo a 
consoantes palatalizadas e não palatalizadas. Alem disso, Kazakh tem uma es­
pécie de harmonia fonolõgica que afeta tanto vogais como consoantes; em as­
similação de empréstimos, essa harmonia é determinada pela qualidade ante­
rior ou posterior da vogal tônica. Uma vez que o russo pode ter consoantes 
palatalizadas antes de vogais tÕnicas posteriores, isto cria um conflito no 
processo de assimilação: a consoante palatalizada determina que seria re - 
produzida como consoante anterior em Kazakh, mas a harmonia determina uma 
consoante posterior por causa da vogal tÕnica que é posterior. Em tais ca­
sos a restrição de harmonia (no caso, propriedade do Kazakh) influencia e a 
consoante palatalizada do russo, reproduzida como uma consoante posterior . 
Exemplo: russo: tcJ^íl^^T^a-Vdozen' ( à.vúti-a, ) = Kazakh Ic/'’og*^^cx-1 .
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CONCLUSÃO
0 léxico do falar descrito e quase inteiramente o da variedade do portu­
guês de contato da referida comunidade, porem não o são sua fonologia, sintaxe 
e semântica.
Quanto a fonologia, que constitui o tema central deste estudo, manifes­
ta-se por um contraste entre sílabas longa e breves, em lugar do contraste en- 
.tre sílabas tÔnica e atonas como no português, alem de configurações tonais 
bem recorrentes, como as que se seguem:
- V :  (0í-/^Jacho'; 'ano');
- V V: ([ 'finado'; ^ ' f o g u e t e ' );
- ^ V: ( [í^çTclã.;] 'arredar'; 'bebida');
- V: ( [ a - s ]  'assa'; [ ] 'chuv^a');
- V V V: ( 1 'embiriba'; [v«.lz t«"ô.vv^3'miserável');
- V; ( [ bâ-: ] 'bato': [ b£: "3 'bebe').
Contudo, tais tons não constituem traços pertinentes desse falar»
Quantoã redução total ou parcial da sTlaba postonica no final de palavras, 
podendo ainda, com menos freqüência, conservar-se sem sofrer nenhuma redução , 
observa-se que tais manifestações dependem dos sepentos fonéticos implicados 
naquela(s) sTlaba(s)o Dessa forma, constata-se o principio de atração magnéti­
ca (Holden, 1976, 'Assimilation rate of borrowingsand phonological producti- 
vits")„ Assim, os segmentos fonolÕgicos do aludido falar atraem com maior for 
ça os segmentos do superestrato português que mais se assemelham ao substrato 
indTgena. Deste modo, no que diz respeito as vogais, por exemplo^, constatou-se 
que o í ^ J p i  mais atraído que o e este, mais do que No que con­
cerne ãs consoantes, foi o niais assimilada, sendo que as sonoras de um
modo geral enfraqueceram ( como, por exemplo, as oclusivas, no caso, as mais 
atingidas), enquanto as surdas sofrem geralmente substituições, como, por exem 
pio, as oclusivas não aspiradas que se aspiratizaram; a vibrante alveolar du­
pla, que se posterioriza em uvular ou glotal; enfim, constata-se um desapare­
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cimento significativo das africadas palatalizadas, bem como das oclusivas al- 
veolares.
Observa-se, contudo, que essas alterações fonolÕgicas decorrentes da pas­
sagem de um sistema para outro são naturais, características, pois, de uma si­
tuação de empréstimo jã tTpica,Veja-se, por exemplo, a moderna interpretação 
japonesa de palavras europeias ("Why loan phonology is natural phonology", Lo- 
vins, 1974:240-250), Da mesma forma que essa "moderna interpretação japonesa", 
a assimilação fonolõgica do superestrato da variedade do português por aquela 
comunidade não se deu segundo traços binários, mas sob configurações proces­
suais, como sejam, substituições alternadas não uniformes. Assim, observa-se, 
dentro de um mesmo socioleto, uma variação tanto inter como intra-individual , 
sob forma de flutuação entre estágios sucessivos ( por exemplo, sera rea­
lizado variavelmente[i.^^_e.t^»_^'t^-4 ^ ^ í í l  ) da mesma forma. Essa oscilação 
não motivada contextualmente dã conta do carater sucessivo crescente e decres­
cente da produtividade fonolõgica onde a passagem de uma fala para outra menos 
conservadora manifesta-se por uma perda de regras e um deslocamento subsequ'en- 
te para òaixo dos "termini a que et ad quem" dessa flutuação,
Como se vê, nessa situação de interferência fonolõgica descrita, a iTngua 
assimilada parece constituir uma espécie de "mascara" ou'yisfarce" daqueles fa 
lantes. Tal atitude e perfeitamente justificável dada a pressão social a que 
foram submetidos os seus antepassados, como ficou evidenciado no capTtulo que 
trata da situação histórica dos Tndios no PiauT, especialmente os da área onde 
hoje se localiza a comunidade, Essa pressão social eles continuaram a sofrer, 
com os conflitos entre si e fazendeiros da região, por questões de terras. Es­
se aspecto ficou esclarecido convenientemente no CapTtulo II
Por outro lado» muitos aspectos relevantes da situação linguTstica da co­
munidade do Canto merecem um estudo mais específico, Um desses aspectos é a a- 
titude lingtíTstica tanto em relação ao substrato indTgena quanto ao superestr^ 
to do português de contato» 0 sistema sintático também apresenta caracterTstj_ 
cas particulares, Um exemplo disso e a pÕs-posição dos chamados circunstandais 
nas frases (veja-se os exemplos 5 e 6 da introdução). As mutações semânticas , 
por sua vez, constituem um outro aspecto muito interessante no momento, e me­
recem também um estudo ã parte, E o caso de introdução de termos ou palavras 
do português que adquirem outra conotação semântica para os habitantes do po­
voado, conotação esta que consiste, na maioria das vezes, em uma extrapolação 
do significado original, geralmente apreendido em situações contextuais. Um e- 
xemplo é o caso da palavra "erosão", utilizada certa vez pelo prefeito do mu- 
nicTpio no contexto de explicação dos motivos do rompimento da parede de uma
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barragem, cujo significado e atualmente extrapolado para qualquer situação de 
ruTna ou catástrofe»
Do ponto de vista sõcio-antropolõgico essa comunidade apresenta tambem i- 
numeros aspectos relevantes, os quais, ao lado dos fatores essencialmente lin­
güísticos, formam um campo inexaurivel de estudos»
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APÊNDICE
CORPUS l i n g ü í s t i c o
7a
TRABALHO DE CAMPO
Pará a elaboração do presente estudo foi realizado um trabalho de campo 
que durou cerca de um ano e meio, de julho de 1977 a dezembro de 1978. Antes do 
inTcio das atividades, eram poucas as informações de que dispunhamos acerca da 
comunidade em questão. 0 unico dado concreto referia-se ao aspecto "cantadd* do 
falar de seus habitantes e a suposta descendência indígena, informações essas 
.obtidas de pessoas residentes na ãrea de contato.SÕ apÕs uma visão inicial do 
povoado ê que decidimos pela realização do trabalho e idealização dos métodos^ 
de pesquisa e instrumentais de coleta de dados a serem utilizados.
A técnica de observação utilizada foi a de observação participante, uma 
técnica de pratica intensiva muito utilizada em Antropologia, que consiste em 
uma vivência direta e prolongada na comunidade, onde o pesquisador tera que 
ser aceito pelo grupo. Essa aceitação impõe a convivência do observador com a 
comunidade sem que se considere o mesmo como estrangeiro. Essa técnica foi es­
colhida por dois motivos principais: porqua facilita o trabalho não sÕ do in­
vestigador, mas também do informante na obtenção de um corpus de dados cultu­
ralmente relevante e 1inguisticamente preciso; segundo, porque favorece a ob­
servação de fenômenos lingüTsticos importantes, em situações de grande infor­
malidade.
Por outro lado, devido a desconfiança da comunidade com relação a estra­
nhos, essa técnica foi a mais apropriada para a investigação.
Sabíamos de antemão que o principal problema seria a abordagem do grupo, 
da qual dependeria todo o trabalho. Para tanto, elaboramos uma proposta de ca­
tequese e a submetemos a apreciação do Vigário da Paroquia de Regeneração, com 
0 objetivo de facilitar nossa penetração na comunidade, justamente através do 
sistema de maior peso: o religioso» Como o padre se tratasse de uma pessoa de 
fora da comunidade e dotado de grande poder de persuasão sobre o grupo, fomos 
por ele apresentados a comunidade» Mesmo com sua recomendação, a frequencia as 
primeiras reuniões era muito reduzida, sendo que a elas, sÕ os homens compa-
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reciam, Novamente solicitamos a intervenção do vigário no sentido de que a co­
munidade desse apoio ao trabalho de catequese que pretendíamos realizar. Des­
sa vez, porem, convidamos a nos acompanhar àquela região algumas freiras de le 
resina e três catequistas da vizinha cidade de Angical, estas últimas jã conhje 
cidas do grupOo ApÕs tres meses, a contar da primeira visita, passamos a ter 
ma participação do grupo nas reuniões de catequese e celebrações.
A partir de então passamos a receber convites para visitas âs residências 
das famTlias para conversar e dar opiniões sobre os mais diversos tipos de pro^  
blemas. A atividade tornou-se, então, cada vez mais intensa. As visitas ao po­
voado, que se resumiam aos sábados e domingos, agora incluTam também as sextas 
feiras, num perTodo de três dias por semana, das 7 as 22 horas, invariavelmen­
te.
Ate 0 sexto mês, entretanto, pouca informação pudemos conseguir, pois a 
comunidade insistia em não revelar nada acerca de sua historia, de seus costu­
mes e de sua cultura, Sõ depois de sete meses, quando as visitas ãs famílias 
tornaram-se totalmente informais e que começaram a surgir as primeiras infor­
mações.
Durante essa fase do trabalho de campo, em que todas as residências foram 
visitadas, colhemos informações sÕcio-culturais, lexicais, sintaticas e semân­
ticas. Para tanto, utilizamos um gravador tipo cassete, alimentado a pilhas, 
microfone embutido, controle automatico de volume de gravação, marca Phillips, 
modelo 2200„ Evidentemente, a baixa qualidade do equipamento não permitiria a 
utilização dos registros para fins de análise fonética e fonolÕgica.
A esta altura, todos no povoado já sabiam que alem da catequese seria tam 
bém realizado um trabalho escrito sobre a comunidade. Sõ mais tarde e que per­
ceberam que 0 outro trabalho dizia respeito a sua iTngua, ou seja, ao seu "jei^  
to de falar"„ Como essas informações foram fornecidas por nõs, não constatamos 
qualquer rejeição por parte do grupo, pelo contrario, muitos ate gostavam de 
falar prÕximo do gravador,
A terceira fase consistiu num levantamento completo de dados do povoado, 
para dimensionar a sua população e determinar a amostra, segundo os critérios 
pré-estabelecidoso Os critérios para a escolha da amostra, ou seja, para a se­
leção dos informantes, consistia no seguinte:
(1) Ser analfabeto;
(2) Ter os pais, avÕs paternos e maternos nascidos no povoado;
(3) Ter idade superior a 15 anos;
(4) Nunca ter se deslocado para alem da área de contato, ou seja, dos mu­
nicípios de Angical do Piauí, São Pedro do Piauí, ^gua Branca, Rege-
nneração e Amarante;
(5) Não ter havido nenhum deslocamento de nenhum membro de seu núcleo fa^ - 
miliar para alem da Srea de contato, por um perTodo superior a um mês;
(6) Não ter nenhum defeito de fala (provocado pela falta de dentes, por 
gagueira, bronquite crÕnica, asma, ou qualquer defeito do aparato vo­
cal),
Todos esses critérios eram mutuamente exclusivos; o não preenchimento de 
qualquer um desses requisitos implicava na eliminação da pessoa como informan­
te daquele falar, particularmente no aspecto fonetico-fonologico.
Nesse levantamento utilizamos o questionário (modelo anexo) e no seu pre­
enchimento contamos com a ajuda de estudantes previamente treinados para a sua 
aplicação junto as famílias do povoado» Esses estudantes eram pessoas das ci­
dades vizinhas, cujos pais tinham alguma penetração na comunidade e bastante 
relacionamento com o grupo. Entre eles, LuTs (filho do prefeito de S. Gonçalo), 
Soares (filho do ex-prefeito de Angical) e Romana (filha tambem de ura ex-pre - 
feito de Angical)» Dois membros da comunidade tambem ajudaram na aplicação de£ 
ses questionários: o Agente Pastoral e o filho do vereador» Para facilitar a 
aplicação dos referidos questionários a comunidade foi exaustivamente informa­
da sobre o levantamento»
Apurados os resultados, vinte e très pessoas, com uma variação de idades 
entre 15 e 91 anos, preencheram os requisitos estabelecidos.
Dos 23 informantes habilitados, 8 participaram efetivamente das sessões e 
gravações de inquérito fonético. Os outros 15 deixaram de participar por di­
versos motivos: 2 deles morreram antes do inicio do inquérito, 1 era bastante 
velho (91 anos), cego, não teve condições de participar, 1 evadiu-se da comu­
nidade porque era suspeito de ter cometido um crime de roubo e estava sendo 
procurado pela polTcia, 2 perderam os dentes incisivos superiores; os outros 9 
foram dispensados porque ou eram doentes, ou eram mulheres gravidas (as ; ses­
sões eram muito exaustivas e fatigantes)» Outros tiveram seus inquéritos re­
jeitados não s5 por apresentarem problemas de supercorreção como tambem por 
serem instruTdos por um iTder da comunidade para que dessem respostas prepara­
das. Mesmo assim, devido a homogeneidade do grupo de informantes,' tornava-o bem 
representativo da comunidade»
A ultima fase da pesquisa de campo foi a do inquérito fonético, realizado, 
em sessões (duas por dia) com a participação de apenas um informante em cada - 
sessão» Eatas eróm realizadas na igrsjinha do povoado, na parte da tarde, pois 
nesse horário, devido ao grande calor, era menor o movimento de pessoas, evi­
tando assim interferências na gravação.
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Para a entrevista do inquérito fonético, foi utilizado um questionário 
contendo uma lista de 200 palavras e termos básicos, conforme a orientação pa­
ra elaboração de um corpus significativo (cf. Sama in, 1967: 45 a 120), extra­
ídas do lêxico coletado durante as entrevistas informais, nas visitas as fa­
mílias e nas reuniões de catequese» Com o objetivo de ouvirmos e gravarmos a 
palavra ou termo desejado, induzTamos o informante a dar uma resposta, no meio 
da qual, a palavra ou termo desejado figuraria. Para conseguirmos o enunciado 
da palavra "formiga", por exemplo, perguntávamos sobre as pragas da lavoura, e 
vitando, sempre que possível, pronunciarmos nos mesmos a palavra desejada, E- 
videntemente que outras palavras e termos surgiam, de forma que, a partir dos 
200 itens iniciais, conseguimos registrar, em contexto lingüístico, 1329, e 
destes, cerca de oitenta por cento foram pronunciados por todos os informan­
tes .
Das gravações realizadas em todas as fases da pesquisa, 60 horas de gra­
vação ao todo, 0 inquérito fonético participa com cerca de 24 horas, realiza­
das nos dois últimos meses do trabalho de campo.
Como não dispGnhamos de equipamento especializado, tivemos que fazer al­
gumas improvisações o Para a gravação, utilizamos um gravador tipo cassete, es­
téreo, deck, marca Gradiente, modelo 1666; dois microfones de 600 homs, marca 
Piezo, modelo DX-3; as fitas utilizadas foram as de marca Basf, de 90 minutos 
de gravação, 45 minutos de cada lado.
Após 0 término das gravações e, portanto, do trabalho de campo, passamos, 
imediatamente, a etapa de transcrição dos dados, representando graficamente a 
fala dos informantes. Não se tratava de uma transcrição fonética propriamente 
porque esta exigiria um tempo demasiadamente longo, pois eram cerca de 60horas 
de gravação, e cada fita era ouvida três vezes, de três formas diferentes, Pri_ 
meiro, foram ouvidas a um volume de cerca de 60 . decibéis, em duas caixas a_ 
cústicas de 60 watts; depois, em headphone, com um volume plano, ou seja, sem 
amplificação, mais ou menos no mesmo volume em que as palavras foram pronunci^ 
das pelos informantes; finalmente, foram ouvidas em headphone, com amplifica­
ção e utilização de filtros de eliminação de ruTdos e controle de sons graves 
e médios para sua melhor caracterização.
A transcrição fonética propriamente dita constou apenas das 1329 palavras 
e termos escolhidos para compor o corpus lingüístico. A seleção e edição das 
palavras foram feitas da seguinte maneira: primeiro, selecionamos um grupo de 
palavras mais pronunciadas pelos oito informantes, num total de 1329. Feito _i_s 
to, relacionamos todas essas palavras em ordem alfabética; em seguida, ouvimos 
a fita de cada informante (pelo headphone, com os requisitos acima especifica­
rv
dos) e transcrevemos foneticamente cada palavra do corpus, Apõs essa primeira 
transcriçao, regravamos a fita de cada informante, sendo seccionadas no texto 
gravado somente a palavra ou termo do corpus, isolada do contexto e gravamos 
repetidas vezes para, durante a audiçao, permitir uma itielhor fixação do som p£ 
lo ouvido o Por exempío, a palavra "bule" que esta no contexto "cafe a gente b£ 
ta e no bule" foi gravada, na edição de fita, da seguinte maneira: "cafe a geji 
te bota é no bule" o,, "bota no bule" .<, o "no bule" «o» "no bule" ... " nobule"
"bule" ... "bule" ... "bule" ..."òule" ... "bule" ...
Depois de todas as fitas editadas, realizamos a transcrição fonética de­
finitiva.
O eauioamento utilizado em todo o processo, compreendia o seguinte: um am 
plificador de 120 watts, marca FBL, estereo, com filtros de agudos e graves; 
duas caixas acústicas de 60 watts cada, marca Tok, com controles de graves e 
medios; um headphone marca C.S.R.,rcom controles independentes para cada ca­
nal; e 0 mesmo gravador utilizado no inquerido fonético e mais um gravador ad- 
cional para a edição das fitas, tipo cassete, estéreo, deck, marca Phillips.
Esclarecemos entretanto, que o-equipamento acima especificado não e apro­
priado para o trabalho lingüístico. De qualquer modo, para a finalidade do no^ 
so trabalho, a qualidade de gravação realizada atendeu satisfatoriamente os 
nossos propôsitos.
Apõs realizarmos a transcrição fonética dos dados do corpus obtido no Caji 
to, partimos para a consecução de um corpus lingüístico da area de contato, a 
fim de efetuarmos uma comparação. Como a cidade de Angical do PiauT e o local 
:de contato mais intenso, optamos pela escolha de um informante daquela cidade. 
Das pessoas ouvidas, uma delas, D. Alzira Soares da Costa, de idade superior a 
45 anos, repetiu todas as palavras do corpus obtido no Canto e por esse moti­
vo, as informações foram utilizadas na composição do corpus geral,
A comparação foi feita tomando como base os dados lingüísticos da area de 
contato para verificarmos o grau de distanciamento, ou aproximação do corpus.
Dessa forma, os dados lingüísticos estão dispostos no corpus da seguinte 
maneira: numa primeira coluna estão dispostas as 1329 palavras ou termos em or_ 
dem alfabética, escritos segundo a grafia oficial do português; na segunda co­
luna, a transcrição fonética das palavras e termos da primeira coluna, confor­
me foram pronunciadas na Srea de contato, pelo informante de Angical; e, fi­
nalmente, na terceira çoluna, a transcrição fonética das mesmas palavras e teir 
mos da primeira coluna, conforme foram pronunciadas no Canto.
Foi, portanto, a partir desse corpus, obtido e organizado da forma acima 
descrita, que escrevemos todo o trabalho. Acreditamos ser maior ainda a impor-
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tãncia desse corpus em ulteriores estudos de maior profundidade, de grande re­
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1.1.2. VocÕides Anterior•  0 Central • ^osterior •










^ fraca aspiração ([ ]^etc. .).
 ^ som glotalizado com outro som )
; som de duração longa 
• som quase longo 
tom alto
-  tom médio 
tom baixo 
tom descendente
V  tom ascendente
v-' sons pronunciados simultaneamente 
juntura externa
1.3. Outras considerações
a) Qualquer sTmbolo fonético reescrito um pouco acima da 
linha normal indica que o som representado foi produ­
zido de modo mais fraco, enfraquecido;
b) A nasalização, quer para os vocõides, quer para os os
' contõides, serã sempre indicada pelo contõide nasal em 
forma de 'glide'. Em casos porem, de uma vogal nasal i- 
zada num contexto em que ja ocorre o contõide nasal , 
0 'glide' nasal sera então, dispensado;
c) A necessidade de referenciais numéricos para as vo­
gais justifica-se pelo fato de que os segmentos do 
falar descrito serem resultantes da passagem de umsi_s 
tema fonético para outro sistema fonético, portanto , 
necessários para precisar os graus relativos de cada 
traço.
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